
n i 

i n d c v e i r . 

a Y o r k . 

3 l i d î H i m i l l i 

C E 

avjl derajra, pari 

3 l Q 3 

fi VI Cet. 
093 "ri. 
MO fr». 

síguintíi: 
073 
jOJ 
m 

1.103 
89J 
3 « 

& c . 

t'a v o m Tir (J, fi 3. . 
» r ç o , I i i . 

l i 

r.jjlikl . - lu 

S3 du i.laio 
27 do nui» 

LIS 
iiuitiiirg» 
U s b i l a , t : j 5 $ 
I partirai«. Fornc 

rltrji, ilinminado» i 
iirgj J, l ' 4 i* classe. 
u; 

a m » 

1 l u * e l e n t r i a a 

: n t a , para 

B R E M E N 

Uorpla « Br.men, 

j c o m m o d t ç a a » 
n h « i r a p a r * 

. r a L i s b o a < 
1 3 5 9 0 0 0 . 
i r e s . 
S, sri l»-»» c®» 

; & C 

D i r e c t o r — D R . A F F 0 N E 5 0 A H I 1 V 0 3 

msiOKiTcm« 
AN MO 30»000 

SEMESTRE 16ÎOOO 
EXTRANGEIRO EOtOOO 

S Ã O P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 2 1 d e a b r i l d a 1 9 0 3 

E S T E E E O T Y P A L O E I M P R E S S O E H M A C H I N A S R O T A T I V A S D E U A H I I T O N I 

nrnAr-̂ jto r ovrtriXAir 
RUA DE S. BENTO 35-a 

TELEPHONE. 825 
l Y U J I E U f i 3 ^ 9 4 

M e r c a d o s 

C A F É 
Honro hontem uma pequena alta 

Ban Cotaçfícfl «loa mcrcsilofl cxtrnngeíros. 
O Havre nürlu estável, a 32 franco*, 

«oro alia do w> cêntimos; Hamburgo,es-
tável, a 2(1 I|1 plcnnipa, com alta do I|1 
do pfennig; Londres, eatavol, a 2C «hil-
lings, com alta do 3 pence| e Nova-
York, esttfvel, inalterado. 

Ao meio dia, nSo houvo a1toraç9o 
noa pregoa do Havre, tendo-ae dailo 
unia alia do 1|4 do pfennig cm llan:-
lmrpo. 

A fsilagem foi dc 10.110 rarcas. 
rnlrrrrm 10.865 pacraa rm Fnntos e 

1.000 no Rio dc Janeiro. 
0 mercado em Hantos abriu colmo e 

apsim se manteve nt(í ao fechamento. 
Os negocio« foram reallsndos na bano 

aiavlma do 81900. 
Vendaa declaradaa, 15.000 snecas. 

MERCADOS NACIONAES 
Tilfgraiiiin«« d 0 Ceniitiierei» dt SHo 

rait lo 
SANTOS, 20 
Entrailae 10.SG6 
Uffde o dia 1- 243.8R5 
Peado 1' dc julho 7M05.231 
Block 1(100.14!) 
Mídia 12.164 
1 auta temunal, 400 réis. 

faf í dffracbado 35.SI!) 
Ca!6 embarcado 9.80-J 
Fahldr.a : 
Tara Emopa 17C.M« sars 
Ettadof-Vnirtoa 67.40/ 

Caff- baldeado liole : 
Ka rauliftn H."» faca. 
Em Süo Paulo 2.743 • 
Va Porccabana — 
Km Caatpo I-lnipo 221 » 
Kv Ura? 5" • 
Kc. 1'eij "1" » 

Tttcl 10.140 » 

(Coinntrctal Telegram Bureaux) 
fAMCF, 20 (11.10 in.) — SIercado| 

fime. 
.Coed average», 35003 a 3Í700.1'apc1 

particular, 12 &[Í12. 

SAMCB,20 (1.10 t.)-Mercado, firme. 
«Gted average., 31600. 

FANTOP, 20-Mercado, firme, 
•üco.l average, ::|GOO a 3$700. 
Entrada*, I0.8C5 ébccsh. 
I'attl particular, 12 fi[32. 
Babidap, 735aaeeaa, no vapor «I.a Pla" 

ta*, para Europa, 
fctock, 1.000.543 RBCCfS. 

r.IO, IR— Mercado, eatavel. Cambio, 
12 5132. Typo 7, lí'00. Entradas, por ca-
le tagem c tana a dentro, 1.220 taccax. 
Em trancito, 1.000-Total, I.22Ü. 

r e c l i a n i p n t n «ros m e r c a d o o 
c i » I H <Ie a b r i l 

(Ctnweri/al Telegram Bureaux) 
KOYA-YOHK, — Estável. Alta de 5 

10 pontoa. 
vendai!, 20.000. í) disponível, inalte-

rado. 
S. 7, 6 3[1G; n. 8, 4 13ll6. 
ÍIAVIIE- Efctavel. Baixa dc 111. 
Vendes, 9.00(1 saoea*. 

RIO 

liera Sttheo. 
taeaMi 

flanco« 
compram Mercado 

0.80 AM 
ll.8fi . 
í.o r a 
1.sr. • 
4.10 > 

12 1|10 
12 i|ie 
12 l|IO 
12 8.32 
12 8|82 

12 t|fl 
12 1|K 
ti i|g 
l2 B|32 
12 f.|0l! 

Estável 
Estável 
Firmo 
Firmo 
Estável 

Rio, 20 (ßä tu li.)-Bancaiin, 12 1132; com-
pradores, 12 l|B. 

Mercado, estável. 
Rio, 20 («s 12 h.) — Bancário, :: iji6; 

compradores, 12 1(8. 
Mercado, firme. 

LONDRES, 10 

fax» 
de deeroiilos 

Banco dc Ingla-
terra 

llanco da França 
Banco da Allema-

nd* 
Mcrcado de I.on 
dres 1 mexes. 

Mercado de Pa-
ria, 9 me/es . . 

Mercado de Iler-
1 inir 3 mezes . 

Cambio 
Sobre Parla . . 

» Brnxellas. 
» Kova-York 
» Génova. . 
• Msbfta . . 
Chegue* 

Paris sohre Italia 
Parla 60brc Iles-

lianha 
Paria sobro Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1671 4 1/2 "/• 

18K8 4 •/. 
1PÎI5 5'/. 

Ftindinar 5 */., 
» •/• Diste de Mi-

sa« . . . . 
Premio ie ouro 
Buenos-Alres. . . 

Cambio »obre 
Londres 

Rucuos-Aircs. . . 

3 lt2 
3 7/10 a 31/2 

2 7,8 "/. 
2 H2 •/. 

25.16 1(2 
25.21 1(2 
4.87 

26.19 
42 5[10 

99 15[I6 
367.LO 

IÍ2 3/4 

PO 1[2 
75 3|l 
90 I|2 

100 1|2 
85 3|l 
127 30 

48 H3 

4 V. 
3 •/. 
3 1|2 

3 7/16 a 3 1/2 
2 7,S "I. 
2 1{2 •/• 

25.16 1(2 
25.21 1[2 
4.87 

25.19 
42 5/16 
69 15(16 
307.50 
122 rt|4 

80 3[4 
76 1/4 
90 3/4 
100 3|4 

dono da politica das localidade« 
do interior, o governo de S. 
Paulo delibera por si, age por 
si, decide exclusivamente por si 
desde 1892. E' elle o itnico auctor 
do que ha, do que se vê, do que 
acontece na esplier.i administra-
tiva de S. Paulo. 

Recebeu o Estado em magni-
ficas condições financeira» e 
bôas condições economicas. Vai 
entrogal-o individadissimo, com 
os impostos augincntadoB, com 
a lavoura desesperada e esfar-
rapada, com as rendas diminuí-
da», com o coinmercio cm per-
spectiva de fallencia. 

Recebeu um organismo social 
perfeitamente viável; vai entre-
gal-o semelhante a uma loja de 
louça onde t ivesse entrado boi 
bravo. 

Que desastre ! 
O trabalho agrícola sem re-

compensa; o commercio sem cre-
dito; o povo sem espirito publi-
co; os elementos conservadores 
sem esperança; o governo sem 
idéas; o funccicnalismo sem res-
ponsabilidade; a politica sem 
partidos : eis o que constitue a 
actualidade dos paulistas; eis as 
consequências da Republica na 
terra dos antigos bandeirantes ! 

Triste ! triste ! 
L. X. 

Santos—1903. 

46 1|2 

11AX1 ITifio-Estavei, 
Vendas, nenUuina. 

Baixa du lit. 

f.ONIiRl S Estável. Inalteradoi. 
* I m'.h,, .r -((.O tarcaa. 

mi. zi; s 

Meio 
Jitllio 
|eteni bro,, 
L'tiembro.. 

P r e ç o s 

KOVÂ-YOIIK :s 
3.00 
4.15 
4.35 
4.80 

17 
3.85 
4.or, 
4.2» 
4.70 

UAtIBCItOO 
Malo 
Jultin 
t'etenibro. 
Dcaeiubru. 

18 
25 3|4 
2B 1|4 
26 3|4 
27 1(4 

17 
26 
20 1(2 
27 
27 1|2 

HAVRE 
1H I 

31 1|2| 
31 3(4 
32 1(4 
3'J 

17 
31 3(4 
32 
32 1|2 
3» 1(4 

LONDRES 
IS 

25/9 
26/--1 
27( 
27(9 

17 
25|9 

w 
27(9 

/tEF.TL'R/1 DOS MERCADOS EM 20 
CE ABRIL 

(f«Ki nur ciai Teicuram Bureaux) 
ÎIAVKE—Es.avel. Alla do 1(2. 
Vi (Cet: nialo, 31 1(2; cet embro, 32 1(4. 

HAMÍUIIGO - Estável. Alia do l|i 
a 1(2. 

( ' l l t m maio, 23 3(4; setembro, 26 ?(4 . 

I.ONIinES—Estável. Alta <le 3 d. 
t u t i d ! n.aio, 25(9; feetciuoro, 27(. 

NOVA-YORK- (2 1.) Estável. Inaliera-
4OB. 

C A M B I O 
A tcndenela do dia de lioutein era de 

alta. 
Logo na abertura do mercado, os han, 

cos offcreccram sacar a 12 1(16, com 
prendi, com pouca vontade a 12 1(8, rea 
"sanito-so alguns negoeioa em letras do 
eaM nesta taxa 

Depoia das 11 horas, alguns bancos of-
ereceram letras repassadas a 12 3(32, 
'arando todos a 12 1(16 a prazo. 

Assim o mercado vigorou firmo até ás 
2 1(2 horas da tarde, quando todos 
bancos offereceram sacar a 12 3(32, com-
prando aumento a 12 5(32. 

Na ultima hora, o mercado fechou fir' 
me, com todos bancos sacando a 12 3(32, 
alguns a 12 1(8 o comprando a 12 3(16 o 
'2 5|32. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a («fcrlJa official affixad» liontom 
leio tair.ara Fj ndical doa Corretores: 

90 dias íi vista 

15(16 

l i a poucos dias,uma casa com-
missaria de Santos poz. á venda 
uma partida de 88 saccas de café 
novo. Immediatamente o telegra-
plio transmittiu para o mercado 
do Havre a noticia de que a no-
va safra começara a chegar a 
Santos. 

Resultado : o cafi; baixou 100 
réis por 10 lsilos. A praça ficou 
desorientada. 

Veja a lavoura o que a es-
pera ! 

A remessa de nova safra <• ine-
vitável; inevitável será também 
a baixa do café a aS3G(l, ou 33400. 

Sabe a lavoura como se cha-
mará isso ? Chamar-sc-á fome. 
Chamar-se-á miséria. Chamar-
se-á desastre completo. 

Quem o culpado V 
X 

Teima o governo em declarar-
se innocente. 

Mas governar é prever. Mas 
lia tantos annos, tanta gente, tan-
t o s lavradores , tantos jornaes, 
tantos commissarios proviam, in-
dicavam, (innunciavam a cri " 
actual, e só o governo—que de-
veria ter tomado providencias, 
alargando o consumo do gcisern» 
auxiliando a polycultura, cuidan-
do do aproveitamento do braço 
nacional, diminuindo despesas, 
deixando-se do csbifnjaincnlos 
«te., só o. g o v e r n o - o innocente ! 
—ignorava que a crise se appro-
ximava ! Só o governo, preoeeu-
pado em falsificar eleições e ar-
ranjar a olygarchia que nos en-
vergonha, Ignorava que a lavou-

Do Londres, telográhliarain ao Jcn/al 
do CoíiiintrCio ouc, u€S'Jc algiün tenipo 
fà àlÍomaes resia^ntes em Hacnos-Aires 
discutem a formação dc uma associação 
allcnii\ ruja protecção tornarão -extenui-
va a todos os indivíduos pertencentes á 
ra<;a germanica—allcmics, austríacos, rus-
sai, hií.ssos, hollande/.<s e s.andinavos. 

O Inn da assotiflf;ào è protogor ns us 
membros contra os atmaos do podtr e 
das auetoridades lo ca cs c pujrnar j 
adininistra-.äo imparcial das leis. 

O que sen\ dc receiar £ que os me 
bros dessa Rssaciaçilo se. sirvam do I 

susceptível <le ser ioterpretjuu 
coiuo iiinnir*-sta-jio de aspirações poiili-
cós !»;'• pan-german!stas. F.spcra-se en-
tretanto, «ivi ï o j roj—.ta io nueleo kc con* 
Tí-rta eni um centro dc influtmch aile-
niA, cap:;/, de «outribtur para rriuiir o 
clenier.lo gt-rimiui< o entre inLi 
a iMjpuUç.io argciitii a 

No Hiuíiii, já i.a o philo (!• n-jaiii.-), f-
s-j um,; ŝaocicr.V» per u: :ii«-a sitiylar. O 
"lo.ftl.» que os altcití̂ nâ -re&idáül»:* no 
Hrasil destiam imitar «'• «'a Asíociai.i j 
N'a i'iiial Altern.̂ *Ainericui.a que so foi-
mou nos llstadou-L'nidos,' em fino »Je 
lUOl. 

O fim so'.i lade c 'rear c sus 
fenUr o sentimento d" ; ' i lo crilr«- < s 
nllcinües, iudu/.il'os n c« operar na obra 

fçaraitlir-liies a a i is Ta » ç̂ ào "Jllii! 
hUls ; pfra ,ù< s, ; r itciî'.-li.« '..•» 

I- in coimo tanil'"i:i l̂ aball: 
íi:"1 scj;;m perpetuadas tntre t: 
•l i;i los e a Aileniauna leio«;' 
/.aJe cida v « n a i s cstreii 

Irodii i;' como o!.-i\̂ ato 
h das es •»'.".<» ji-!.li' 

lincua aSIctnA. 
Klíi •. a r. lar, dc passagem, que os re-

unites iütccintentos da política pro\a-
i-nin b'-i.i 'até quo ]vo;«ío 5 ei sido pro':-
•na a propíî vnrfa dessa nsiocía^âo, es-
pci ialmcr.íe no tocante sis relu», 
amitaie entre a Aíi-mau' 
Uni-lo i. 

A Cinzela ile Cohnin publica por: 
t.orts «obre csjsch moviu.cntcn no br. 

lia [» .publica Ar '̂mtina. « di/. ter < 
per.lV ; is dc que ns.cllcmflc s .fie nmi 

» r-

i«rogra 
! lido 

Ksiados 

pai7.es 
rim quo .'! 
coes nAo j 
das que j. 

ossa m 
i.-.iam, 
Ülir 

•H'jru.r preen 
: abelecen 

lier 

-leia nos Lbíadüs-

Na ecreia dc .:ta Cet i!i,if rezam-* 
hoje as mirras em intc: 
finado jîr. Kíias l'a 
Loras dd i'uaiiliA. 

co Chaves, j 

do gravou 

Londres. , 
Oris. . , 
fer. l*rta«l . 
•ova-York. 
•ober.no«, 

Extremo« 

12 1(16 11 
791 
»7« « 

KS, 
m» 
307 

4143 
20»70« 

Contra banqueiros, | î • I» 3iS" 
BMtra a caixa matriz, l i d. a 12"j[32. 

Em egual data 
rol domingo. anno passado : 

j A l T ' f e » <»• 10 horas). B.n»««o 

• « " i S Í J i í í nancari, -

SANTOS 

ra estava ameaçada 
perigos ! 

Não ! Não ignorava. Não dati 
providencias, não tomou as cau 
telas necessárias, porque... por-
que foi obrigado a não as que 
rer tomar, em consequência des-
sa ruptura de equilíbrio ethnico 

mental, que consente que a in 
tolligenciu sobrenade, mas que 
faz perecer o caracter. (A idéa 
de Lapouge contra os brasilei-
ros, mas ao governo cumpre ac-
ceital-a como carapuça que bem 
lhe pertence.) 

X 
Confessa o governo não ter 

meios de debellar a crise da la 
voura, que é, ninguém se illuda 
a crise do Estado inteiro. 

Ora, a mais elementar hones-
tidade ensina ao medico que não 
sabe receitar,—e que sabe qu° 
não sabe, e que confessa que 
não sabe—onde fica a porta da 
rua. 

E quando, como no caso pau 
lista, esse medico já está pago e 
repago, e quando elle tem anda 
cia de cobrar-se adeantadamente 
pelas suas próprias mãos, só por 
ostentação de insaciabiiidade a 
sua permanencia pôde ser ex-
plicada nas regiões directoras. 

Convença-se o governo : São 
Paulo está pobre, está paupérri-
mo. Já não ha o que comer : o 
governo pôde retirar-se. Sem ce-
ro monia : retire-se. 

X 
Desde l&ífc?, o pe*sAa! dirigen-

te da administração paulista faz 
o que quer. Ninguém lhe toma 
contas, ningnem consegue dclle 
explicações e esclarecimentos, 
ningnem o fiscalisa. 

Dono d<m fmpostos, dono »lo 
•legislativo, dono dos empregos, 

Pessfai chegada do Nari* 4« 
J informa-non que, na cidade 

g*uctáf «sut, infulízmen! 
do a epidemia da febre 

t* Fdadj 
de (Juaratiii-

, s • dcsonvülvea-
aiuurella. 

A Gazeia, nos coimneutarios re!a-
çõea commnrciae» da com o Ura-
•il, publica o seguinte: 

«A Italia, cm 1901, importou 11.619.201 
liras dc gcueros brasileiros, contra 
10.S83.300, em 1000. 

Claro está que foi o café o produeto 
que mais yesou na bâlan<;a. S<» elle re 

cm ífí.90, mais 55 moedas e 10 meda-
lhas antiquíssimas de varioa paizea do 
velho mundo. 

Km seguida, pede a palavra o sr. II 
von Iherfng, e depois do extender-se em 
considerações sobre a revista bi-meiiaal 
.1 1/if.toria, qae se publica em Buenos-
Aires, offercco ao Instituto um exemplar 
dessa obra e pede a permuta da Revis-
ta do Instituto com a quell a revista. 

O dr. Eugénio Franco declara qn* 
dan lo desempenho ú incumbência que re 
cebeu, representou com o sr. Dionys:< 
Caio da Fonseca o Instituto Iiiston« o, 
na homenagem cívica a Hansel resta: a, 
realiaada ao theatro SanVAunu* 

O sr. presidente agradece a commani-
caçfto ein nome do Instituto. 

Pede a palavra o sr. Gomes Ribeirc e 
communica ao Instituto qae por inUrnic-
dio de um amigo teve noticia de que o 
governo austríaco concedera ao sr. K. 
Crono, explorador residente em Iguapc, e 
por solicitação da commissäo austríaca de 
uaturaliatas que aqui esteve ha poneo, 
nina subvenção dc 2ü.000 florins (40KK30< 
da nossa moeda) para a exploração dus 
cavernas de Inoranga. 

Como se sane, nc.ssas cavernas tem en-
contrado o mesmo sr. Cronc fosseis an-
tidiluvianos e craneoa antigos. 

Propõe qcc o Instituto, por alguns dos 
seus consocios competentes, faca acompa-
nhar acudia exploração, obtendo inlorma-
çõe?j «cientificas sobre sua marcha. 

O sr. presidente declara que vai soli-
citar do governo do Estado a sua inter-
venção no sentiib de não pcrinittir que 
a commissi conduza para a Áustria oi 
fosseis p crânios que encontrar duraoL-
a exploração, devendo os mesmo» fignrar 
ciu nosso Museu. 

O sr. võ.i Ibering fala cm semida 
sobre os craneos do-< índios coroados » 
caingangues, dendo de parecer que ea.?i, 
tribus não pertencem á mesma doa tu-
pys. 

O sr. presidente apresenta urna fc-l> 
cação, quo é unanimemente approvat., 
no sentido de serem lançados r a acta 
votos dc pesar pelos faIWimentos - do 
sr. dr. Manoel uaart«? Moreira de 
7.cvedo e »ío lliástrc padiola sr. Ur 
«lias Chaves, devendo o I s'.ituto offi-
ciar ás duas famiiias aprsentando ccii 
dolências. 

Em segui-la. passa*ae á ordem do dia. 
E' approvado o parcer acceitando copw 
socio effcctivo o sr Trcdcri-o de Bar-
res Protero. 

Slo lidos, e vlo á respectiva conirois-
sJo, as propostas de entrada para o Insti-
tuto, como soclos < orrespoadentea, dos 
sr. dr. Alfredo d«í A/.evedo e coro-
nel Augusto Sennn, nosso colega do 
Jornal i!o Cr.viiííércio. 

() sr. presidente eoneede a palavra ao 
socio coronel Macedo, que !ê, durante > 
espaço de I l.ora. o trabalho do sua la-
vra sobre a bntalha do l'a-°o do Ifc • 
rio, ou do Ilusaingo, batalha essa cu a 
\i toria estava até hoje contestada. n«o 
si sabendo st conbe a pnlma A IJcpob 
ca Argentina o i no Hrasil. 

O orador extend -̂se cm longas consi-
derações sobre o brilhante feito do ar-
mes, prov .udo <;oiu do: umeutos caber ao 
Hrasti a g'oria de ter sabido vencedc.-. 

As suas ultimas palavras foram aco-
lhidas por uma salva de palmas. 

Ninguém mais querendo usar da pa i-
vra. *è.'M. j icaitJetit«- encerra u ncwfc o 
tlc n̂H oatra "fiara o «ii.1. ú Ao proxi' »o 
me/.. -'í 

R e v i s t a d a F a c c l ô a d o 
Está publicado o volume 10° da Rt 

viHía da Faculdade dc Direito dc tido 
Paulo. 

Foi elaborada pela com missão de re-
dacção que se compõe dos lentes drs. : 
Pedro Lessa. pr-si leuf»*; Oliveira Esco-
rei, Joào Mendes, Almeida Nogueira e 
Ilercnlano de Fr ' s . 

O dr. Pedro I.cssa contribuiu rara 
este numero da cieta da faculdade 
com valioso subsidio de ires estudos que 
se denominam «Idealismo traue :ndental 
ou criticísmo de Kint», •Interprelaçno 
dos ..r's. II n. art 7:' ^ .'i . , 
da Constituição federal brasileira «So-
ciedade regai .r e de facto em direito ci-
vil c coinmercla!». 

Pelo dr. Amâncio de Carvalho, é fir-
mado ti n artigo referente á medicina 
publi a O dr. Raphael Correia disser-
tou desenvolvidamente sobre o .Mena-
gem c a Lcsa-Majestade», a proposito do 
inquérito policial, que aqui se procedeu, 
por oecasiilo dos sm :ess s de Hibeiräo* 
zinho e Jaboticabal; o dr. Oliveira Es-
corei occupa-ŝ  da importante questflo 
constitucional dos Empréstimos Externos 

r'r idos pelos Estados» ; o dr Al-
meida Nogueira tratou de «Finanças e 
cintas», no direito peocessual: o r'r. 
Veiga Filho considerou a que > 
•Iniciativa da despesa publi a c i s n. 
fiscalisaçuo» : o dr. Joä» Monteiro apre-
ciou o «Projecto de regulamento a • i 
radoria fiscal «le massas fallidas» > 
Vergueiro Steldel publica a sua disser-
teclo sobro a «Responsabilidade dos pro-
prietnrios do navios* ; o dr Oabri 
Rezende « sttiduii a questão doŝ Koei ie 
uma sociedade commerciartm e serem con-
siderados coimnerciarites»; o dr liey-
nnl'o Por» hat ptib'pon o seu disuir-ro 
sobre «Sociologia e Direito». 

Conn -e v» este numero da /.' rr-ta 
da Fncu 'adc. dc í)-reito vem a! iu-
te de materiss çp; «c achaiu n 
com todo • srientismo. 

Agradecidos á offerta de mi 'X'1;..-
piar. 

E \ [ ) 0 s i t ; ä « ) f a t - f m a c i o s i a l i k 

• A p p a r e i l i o s a Á l c o o l 

r i i á ( eyiào» l e g í t i m o 
Vend o-s o no Café Margarida 

O ' ião Miranda 1'. da Oonlia, 
consf;t teral <i • perú, foi reconhecido 
pelo ministro d<s iíela. »es Exteriores 
como encarrega.lo do eunsulado da Tuc-
n!''-i !io R m dir .e.eiru, uuraute a au-
s r:-i do r- sp.-i ti.•» con«nl, sr. Otlion 
Leonardos J'mior. 

A podI rosa Companhia Hamburgo Bid-
A r i * ft 14 tcm em construe; to 1res no-
von p:i jü des de grandes ilniiensOes e 
exc".üe-!cs com ».-» ':•!•'. ies para os pa*, 
sa^eir«'do mesmo typo que os outrjs 
navio*« < 'np /'t in. f'a/i It-ci, tap Ver-
de. Santos e 'J'rflli I. 

Ess s navios íicarüo promptos no 
principio do anno proximo o nerûo dc 
10.Of.Kj toneladas. As machinas serio 
de triplac expunsáo, com uma i't>r»7a de 
0.0t>.) cavalios, dau-io uma marcha (!e t"> 
a Iii n»id:as. 

Coin est'! aaurmento, a companUU dls-
porù de o'> vapore» pa.a o serviço de 
pas-.agoiros. 

na eonrp.viliia * v : for iniciada, 
orronte, a sua nova Ü.iiia pen 

A I 
H i: 
M 

P r e f e i t u r a 
E î.i. aberta a concorrência publi' a pa-

ra a execução Jjs obras de ni- lhòrameii-
t..• h do largo du Santa Cetiüj, r.a impor-
tância dd ."/.ti.̂ /Oíjj, de accôrJo com a lei 
n. C'M. de 8 do corrente mez. 

—O sr. prefeito solicitou do r. v-
cretario da AgiicuMnra a col!oca ;à.> al-
guns combuslores e gaz na ü;U Frei t 'r.• 
neca, atd a av nid. P.müsta. e Anto u » 
Carlos, bem coi.u o 1« vanlamento do 
coinbuator dc gaz rxistei.to na rua Ma-
gdalcna, era frente á < â a >7. 

—Foram determinados os s"gul:iles pa 
gamentos : de 3:885fl>-l,»0, u Pedro Antu-
nio Borg-ís; d-.; tl:24üí-. >-(>, a Aur» ilo 

ariui; do l:'JSI«i7ô, a Koasi Brtuni: 
presenta, com effeito, lü.t.'5i. i»>4 liras, I de I:0«0»t aos Irmios Franzo! 
contra 9.689.675, em 1000. 1 " ' 

Nâo ha duvida que a importação do 
café augmentou. devido, talvez, á baixa 
nos direitos. Essa baixa, porém, ainda 
nJo é sufficiente, e, além nisso, o maior 
eoncurrente do café é a chicorea. 

Leiam o que <i cate respeito escreve 
cônsul do Hrasil em ücnova: 

«Muito maior poderia ser na Italia 
consumo do café; infelizmente, porém, cs 
succedaucos, principalmente a chicorea, 
produeto obúdo com- a torrefacção das 
folhas c raizea da chicoriau# entibi 
misturada uom a cevada e outros gràoM, 
obsta extraordinariamente a ess3 desejável 
augmento. 

V industria fabril desse artigo é des-
envolvida em grande escala e, especial 
mente, na província do Milüo, onde exls 
tem onze fabricas, algumas movidas a 
vapor, que produzem eõrca de 150 mi-
lhões de kllograminas. que sio consumi-
dos no reino, Importa na o-ae ainda da 
Suisífl, da Altcmanha e da França !,'J0 
mil kilogrammas. 

Hoje, por ser dia feriado, não funcio-
nam a. repartições publicas as escolas 

os estabelecimentos baucarios. 

Instituto Hl s tor i eo 
Sob a presidenta do dr. Miranda 

Azevedo, secretariado pelo dr. Anto-
nio Pereira fíaimarãe* e Eugenia Frár.co, 
rea!isou-se hontem mais oma sets.lo do 
ínstitato fifStorico e fi^ograpliico. na 
respectiva sCde social, á rua João Alfre-
do. n. 1-A. 

' da e approvada a acta âa 
anterior, passou-se á leitura do eïfpé-
diente, sendo accvaaáo o recebimento de 
vários livros, revistas e jornaes. 

A "havam-ae também sobre a mesa as 
segaMes offertas: ima rica encardera-
çAo contendo on . 218 do jornal O fJo* 
remitia, publicado era S. Pauío. em 
18 lf, tepdo annexa a Constituição Po-
litica do Império do Tir a Hl impressa 
em 1824, offereçida pet) soeio sr. 
Alhavde Marcondes; ura exemplar do 
fíarirff. effereeido pek> surtor. ir. Hi-
m-R«o SfWefra Marfins: e nma cal»» 
t onteado um Urro deão minado Londre* 
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Art. 2.° A exposição c promovida sob 
os auspícios do cxmo sr. ministro da 
Industria c Viação, que presidirá a ses-
são de iitslallaç&o do dito certamen e a 
dc distribuição do prémios aos exposi-
tores . 

Art. 3" Os convites aos fabricantes 
extraugelroa serão feitea pela Sociedade 
N'aci • il de Agricoltura, por intei ledio 
do Ministério das Kelações Exteriores. 

Art. 4.® Serão convidados todos os 
productoros de assucar e do álcool do 
pai/, as sociedades agrícolas e industriaes 
para um Congresso a reaüsar-se conjun-
etament j com a exposição, afim dc serem 
adoptadoa os meioa práticos de baratear 
a producção do álcool desnaturado, tor-
uando exequíveis, cm larga escala, suas 
applicaçõrs Industriaes. 

Art. õ.° (is presidentes e goven.aio-
r B dos Estados e, bem assim, as Muni' i-
paiidades e associações commerciaes so-
râo convidados a se fazerem representar 
oíficialmentc no Congresso das Appli-
ca-.õ.-a Indus'riaes do Álcool, afim de 
deliberarem Sobre o regimen tributário 
que deve ser estabelecbío a favor do ál-
cool desnaturado, iustituindo-se uma si-
tuação especial para esse nroJucto, de 
ex Mjsivo emprego indnstriaf. 

Art A exposição comprehenderá 
as diversas variedades de apparelhos a 
a.eool, (iistii.adoics, reetiiicadores, as-
sim co:ii > desnaturastes c cai bureta ut-s. 

Art. 7° Pu-ante a exposição, s«*rão 
cisadas conferencias pelos membros 

da coinmisiao, ou por pessoas convida-
das para esse íiin, sobre os diversos 
apparelhos a nl.-o&l. a , mipanhada.» de 
Jemonstrações prat icas 

Art A ex posição comprcheuderá 
js v uint -s dlvis> .>: 

1 . Motores. 
. Apparelhos para illuiu naçto. 

4". Apparelhos para a^uuciiueuto; ap-
piir lhos diversos. 

t". Carburetantes e desnalurantes. 
* . Pequenos app i. ei.los de falo i-a-

çl > e rclifieação do álcool. 
Art. A Ia divisão eompreheiide 

a.s seguintes secções: 
i . Motores fixos. 

I.ocomovris. 
Automovels. 
CarburetadoriS 

õK. Motores para navegação. 
10°. A •JJ «i;\ .s\o conprthende: 

-ainpadas que queimam o a eool 
Art. 
1 • 
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dei ibero u a .Sociedade Nacior.a! de .'.g.i-
cu-ínra promover uma exposição Inr r-
nacional 'o Appare hos a A! > »1, a 
lisar-ao nesta capital, a ~ de ag.»sto 
do corrente anuo, s>i> t>s a ispj, ; is do 
own i. sr. ministro da Indus; ia e Via-
ção . 

Com esse « onmcttl.irüto, c;i i i . >r-
tancia não precisa de ser enean Ma, pro-
cura esta sociedade seguro 'e ivat'vo 
para a crise assucareira, nas înu'tij^is 
applicações do alcoo', cp n'o força m.»trU 
c como fonte dc talor e d« lu/ 

Nas condições actu.v.s d ssí produeto 
ein diversas zonas d» pal'., seria iripra-
ticav<d qualquer ten'a a no i^ntiio de 
vulgarisar couia su-ci daneo do k -r •. 
sobre o qual tem aîrés, vantagens inco::-
tustavcis sera > c ;•"••• -s » de i' s 
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\rt II". Esîào compreiiTiJi'os cessa 

dispcsi;ào 'S [-rospe-fos e »atalogos r -
f- !•• n'es a is 'Mesmos appareliios. 

Art. 10". Todos os obj»*e!os destina-
: ••» ;i J'xj.oM âo devem «cr endereçados 

,t Sx ie.iad'! X." louai de Agricultura. cc;n 
•> substitui o —Commissão 'ia Exposição 
Internacional Ue Apparelhos a Al • o'. 

Sri . lb° Terminada a Exposiioio <• 
depoin qurí o jury eífeutuar a distribui-

•o las ree'>mpf*,aias aos exj osítorc, 
p-.c. rào e-t-s vender os apparelhos que 
r\pu''T'-m. pagando nesso cas» á Alfau-
d' í. a o imposto d» er;:edleiit • a qne 
t'i » su •••s'.os, cm g*»r:il. os aopare^n-i a 
ai. col 

Art. 17 '. i »s a; : a t-ii ^ unis obje» 
rfo.i re-exp «rtados não pagirèo imposto 
•i ^Mim. 
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P E L A C Ï D A D E 

Oh presos da Cadeia—De vários 
presos encarcerados no calabouço da Ca-
deia Publica recebemos hontem uma longa 
carta, reclamando a attcnçâo de quem com-
petir paru o facto de se acharem, ha mais de 
30 dias, constrangidos na sua liberda-
de, sem que tenham corninettido delicio 
algum, não havendo contra elles. segun-
do allegam, processo que justifiqu: a 
prisão. 

São ell* s : 
José Antonio Pinto Vianna preso ha 

70 dias\ Vicente de Aguiar, Carloa Fer-
rari, Antonio Petrocelli, Américo Vi-
dal, .!ov' Iíodrigues, Francesco Moretti, 
Mod"8to ('.'.inaiio, Eloy M odernos Lo-
bo, Fr-u Isco Nogueira, José Mouteiro, 
Antonio d.- Vas ancellos, Eduardo Mon-
teiro. José Ricardo, Alfredo Barone, 
Gastaldi Paulo, Domingos dc Paulo, Ma-
theoli Sebastiano, .loão Peraldo, João 
Alves do Lima, José Andreini, Domingos 
• «'jiiuaràcs, «.iuseppo Alfredo, Salvador 
Lair.orgia, Antonio Villa Franca, Anto-
nio Gaspar" Bueno, Bossi Luigi, Pedro 
Arlenez, Baphacl Massicano, João' 0 -
black, Contini Alfredo, Manoel Soares, 
Manoel Antonio Bahiano, Leopoldo das 
Dórcs, Luiz Tenório dos Santos, Pedro 
Francis-.-o de Paula Santos, Mathias Cas-
siano dc Campos, Eduardo Ferreira. 
João K'rJ;lgu<h, Antenor Alves Dias, 

j Pedro I.a-- •!. João 1,'odrigues da Silva, 
Francisco Lcopoldino de Paiva c João 
Baptista. 

Desastre—O menor Beicdi.to "om 2 
annos <ie edad>*. filho do João Borges, 
residente na P«-n!ia de França, foi hon-
tem, iís lo horas da mauhá, apanhado 
por uma carroça naquella freguezia. 

As rodas do vehlculo passaram sobre 
a espinha do menor, ofrendendo-o gra-
venente. 

Medi ou-o o dr. Xavier dc Barros, que 
considerou grave a lesão. 

O carroceiro evadiu-se. 
Accidonle —A professora publica da 

estação da Varzea, d. Aracy Jardim, 
saboado passado, quando pretendeu em-
barrar paia a capital m.ai trem da .V. 
Paulo liaiiit ay M- $ •om tal iufeliei-
dade que íieou toni uai p<: esmagado pe-
las rodas de um vagão. 

A senhora foi transportada para esta 
ca) it.il, sei. io recolhida á mu re&idcucia, 
onoe se uciia etn tratamento, tendo sido 
operada pelos dia A.vcs I.iaia e José 
Ltcz Guimarães 

fais p m i s - í 1 

r. Bíi 
d» s. bbado passa-

it li' i iro. proximo 
do fíaitica'/, uma 
p».m a fo sificação 

•S -da '.c* s«''rie, es-

Air, da a«s notas 
e ; regado do ^ / 
en ontrada ra nian; 

lo. na varzea do Bo 
da Ünha da São P'i 
gravação em cl.mn! 
«I•.- n.ilas fa'sas de " 
ta-.:pa 7* 

(» ims no rr.ipr-gado • ntrou pouco 
mais adenot - u.-.a oiCra chapa para ini-
premèo do reverso da nota de r>lM)')fJ. 

O gerente da rasa Zerrenncr Biilow 
lev,mi hoiitnm as ditas chapas ao dr. 
Arthur Hudg«». Io delegado. 

lista auetoi i.lade alu iu inquérito sobre 
o Tacto. 

Ladrão—O gulu i j retratado conhe-
ci..'» peia a'.cuui»a do Peru foi preso 
ho,item, a 1 l.ora da tarde, no momento 
em que furtava <. pellego Jo carro n.° 20, 
que estava *ei.d> lavado tu rio Tamau-
üu itchy. 

Levauo á prese.;,.i do dr. Arth 
Bi.iige, 1J delega do, esta au-torlda 
fi ;-o rccoliicr uo x^dj• z. 

nos de edade, sendo ncclamado comman-
dante cm chefe do uma .facção, poiso 
a frente do grupo dando a voz de com« 
mando. 

De subito, qnando o combate chega-
ra ao auge, Menuti sentiu-se ferido 
na região frontal por um projéctil ar-
remessado por Gregorio Silva. 

O grupo contrario, doudo partiu a 
pedrada, em regosijo ptla Victoria, le-
vantou acampamento, pondo-se em de-
bandada, imitando o mesm* ijue fez o 
outro, coinmandado pelo offendiJj. 

T .te, vendo-se abandonado no catqpo 
dc batalha foi chorando narrar g acon-
tecimento a sua mamãe. 

Medicou-o o dr. Xavier dc Harros, quo 
s: achava dc serviço no gabinete medi-
'•o-lcgul du Repartição Central da Po-
licia. 

Eju f lagrante —Numa busca proee. 
di la, na madrugada de hontem. pelo sr. 
Alfredo d.; 6iqu :ira JlOibt. 2o sub-dele-
gado da Consolação, nu casa n. IS ua 
rua X-orinosa, foram presos cm flagran-
te, quando se acha\am iogaudo carias o 
dados, os indivíduos de noiucs Calixto 
Trombette, proprietari > da ..asa. Fer-
nando Borati, agenciador, João Bordi-
uelli, fluido Galfieiri, João Gogliardi, 
Carlos Bïozzi, Cyro Lu .chi, Alfredo Ga-
brielmhi, Francisco Lovigi, l ernando 
de Vivo. .Toa«* Orsi. Adolpho Carassibi, 
José Prati, Ettore Bellem c Angelo 
Bronubale. 

A auetoridade multou-os, de accõrdo 
com o codigo de posturas municipaea. 

Policia dos espectáculos — Por 
determinação do sr. dr. Luiz Piza, che-
fe do policia, ficará d'ora avante a car-
go dos diversos delegados escalarem 
seus subdelegados para presidirem es-
peelaculos, quando estes se realisem nos 
seus districtoM. 

Peqnenp.s occorreiiciaa—Sizenan-
do de Carvalho, residente no largo Se« 
te de Setembro, ' tendo hontem uma al-
tercação com o lixeiro Antonio Fruca, 
arremessou uma pedrada na cabeça des-
te, fugindo em seguida. 

Sizenaudo, quo apresentava uma bre-
cha na cabeça, foi me 1 içado numa pitar-
macia próxima. 

— Por motivo de liquidação de uma 
conta de 2í>, Laura Mara da Conceição 
e Phiiomeua I I ciou • residentes á rua 
da Esperança, atracaram a j hontem, â 
noite, ficando an.bus escoriadas. 

Foram presas i o;u ai do delegado da 

— Carlos 
Giuseppe umbo-
num hotel da r 
ram houlem á n 
nona d j. li», and' 
dos. 

Foram presjs 
Central 

Pas :io..l Dc Biase e Orsi 
bos jta'.:a.i!»s e empregado» 
r ia -ia Conceição, briga-

i no.te por uma questão do 
udo regularmente escoria* 

medicados na Policia 

r z L c 2 5 T A L 0 

Animal abandonado—O dr. Pedro 
\rbues Junior, deîegjdo, fe/. reco-
lher ao '! poh.t•. publico n u burro que 
se i. hava aban'lon'io ho-.tein, á noiti-
u); C na rua do L ivapés. 

xIaívú sDgr- e ft'enro — 0 italiano 
Atl i ï Ha.lo ! o ia Uiiib.d i, ha dias. dc 
i-(.ct"!>er uma et.ria quaniii «jue deviam a 

ii. residente á ra VT 
Jndt p-

ora Iam rrc i 
11 

fmn • s. foi ; 
ie/.cmbro do 

fian .-os por 
2-0 íianeos 
reitO Sabre 
era de M. ." 
I 1 dc 10 •! 
fiaucos, o q: r.o orçinc 
substitui :o por um Impo-
rá de 0,l'.">, a - u d.i eoac 
mio dc f: a k es pr r li. 
cO'd desnaturado. 
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d. Guilhermina da Silva, 
cm restituiçái», a Bos*,i & 

a Manoel Knbillotto. 
—Foram despachados os « f intes r-• 

queriiueutos . 
De Armindo Barbosa da Cunha—S^n, 

em termos. 
Da Haymundo José, XataÜ Ciiristofanl 

e Antonio Mastrobiso—Sim, quanto ú i. a! 
ta, pagando o imposto no prazo ti; . 
dias. 

De Albino Gonçalves—Sim, pagando o 
imnosto no prazo de 5 dias. 

De Arthur Prado de Oliveira, José Giia-
tolli e José Domingues Martins—Deferido. 

De Tbeophila Laura de Souza Faro— 
Concedo o-pr«so de 60 dias 

De João Crescêncio da Silveira—gim, 
quanto ao abatimento. 

De João Joaquim do .Nascimento— AI-
t^re-so o lançamento, com - pi upr«j 10 TUc-
sonro, sendo dispersado da multa, ac pa-
gar o imposto no praso d* 5 dias. 

De \ntonio Ferreira e Carlos Latorre 
—Indeferido. 

D ' Manoel Pestana, José Maria de An-
drade, Fausto Dias Ferraz. Joaquim An-
tnnes dos Santos c Cosíno Doganefrn— 
A' Directoria do Obras, para oa devidos 
fins. 

De Achille Simmonetti e A. Peloasi— 
Ao Tiiesouro, para os devidos fins. 

— Arham se npprovadas na Directoria 
Obras Mnnicipaes, A rua do Ce nu 

!. 10, as plantas apre^nt 
are. Antonio Carvalho, João Cardoso. 
Rapliael Simeone, Antonio Guedes, Jm-
PI toado, Capobianco Damiano, Carfo^ 
Schnmaim. Guilherme Scholtz, Rdo»r io 
Rhdel, Luiz Galvão e Matheus Fer-
nandes. 

—Deve comparecer i mesma reparti-
ção, r>ara e^ciareclmantos, o sr. Antasio 
Moreira ie Barro*. 

O» nossos coliega* o PharoU de Juiz 
de Frfra. O Crnreiro de Limeira, o Lm-
toara, de Brodowski, Correio de Am-

Í aro e outros do interior e de ootr«a 
stadoa Win franseripto era snas eolasi-

nas de honra os diversos artigos sob*e 
a erhe da lavoora o a grétf, <i»»e n» 
Commerei0 tem sido imWicados pelo li-
vradnr ar dr. Uopoldteo M. Meír» ét 
Andrade. 

aque 

que 

por 

1 . -.r 

pui-
pro-

iia«r-
p è i 

•. í' 111 t loqu nte allocu 
. 1 rrsiJer.t • «lo Congr. 

Induslrijes do Ae. 
n Paris em iíidJ, 
.0 é supplautar o ga 
ju, nvjsiiio, o petrc.'"0, 
ses modos de iliiii.iliici.ão. .d 
» e ue força, ha logar p ua < 

alcooi. '»/.ar per 1"e.tamente i.10. ; 1 > pa 
n 9 1'sjs, eu certas condi, «s 

• I'.nco.iir..m-se cm il'.cnuoliu. dl', c 
iLti>lrv- p . sl irate da Camara do Com-
ini n io o.: Paris, • stações do «a-,., ih »' 
de le.ri1. . s c pjqueuas ( idades, 1 0.-
tos, arredor, s do ,,uiac!o imperial d. 
Potsdam, iilaminados n al >• ' s m cou-
tar os motores agrirolas a álcool qu 
j* em nunici o de mais de u 1:1 :i'.ei. o. 
eia,.regai.i o al.;oo' alleaião, em 
do pelro o J extra iro • 

Nã> foram, exe.usiv..mente, os 
res fiscaes aue asseguraram r.esscs 
zes a victoria do álcool, pois ae-s 
ductorea cabe grande parto do es.to 
oblidu, graças em ge.ra 1 ao . espirito de 
associação e. particularmente, aos syu 
d lentos de uistilladores. 

Obedecendo a esses precedentes, mias 
lições devem ser acatadas como en.sia .-
mento salutar, a Sociedade »Nacional de 
Agricultura realisa. conjnnctamente com 
a exposição referida, ura Congresso das 
\ppli açjcs Iadsatriaos do Álcool, so-
licitando pari essea dom commettimen-
tos a preoença dos productores de nl-
00I, dos fabricantes de assucar e do 

delegados officiacs dos Estados, das 
Municipalidades e das Associações Com-
mercials. 

Confiando qne prestareis o eoncnrso 
de vossa experien.ia e patriotismo á 
obra da vulgarisação do álcool indus-
trial, a Sociedade Nacional da Agricul-
tura agradece, antecipadamente, vos«a 
presença, signíficando-voa o testemu-iho 
da mais elev.da consideração.—Bio de 
janeiro, 4 de abril de JW3.— Pela So-
ciedade Xacional de Agricultura, a Cont-
missão: Domingos Sergio de Carvalho, 
y J. da JSil̂ a Freire, Wenceslau Bello. 
Joio Baptista de Castro. José Agostinho 
dos Reis, João da Silva Gandra, E. Ja-
Cy Monteiro, Aristides Cairé.» 

—E* o seguinte o programma da expo-
llflfto: 

Art. 1® Com o intuito de vuigamar o 
nsiiiiio do akool industrial e facilitar 

a «elação da crise assnrareira, no Brasil, 
a Sociedade Nacional de Agricultura rea-
lisari nesta capital, a 2 de agosto do 
amo eorreate, uma Ft posição Intema-
eional de Apparelhoo a Álcool. 

A k e r m e s s e 

•iies-ie 
uai 

i tarde .Io hoj-. , 
j-.i-.;movida pelo (': 

cm favor dos tuber 
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ara a 
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orna tu'e 
elegant« ein p :sj 
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zarrs, • n quo ,os i c. crs. 
est'i.'le i-'m pela gen er« 
oradores, detud-n a form 
bola«, referentes a todos 
ratara.u de don.iogo n! 

promotora d 
•ie venda a , > 
primiiido os I.a 
s prémios crau 
h l,i I • dv; r : , . 
, . 1 • d- ' . O 

.n . algu es -, 

\ergr.. 
"D. 

ra —A 
evbr.. 

i*.. tugiu e a so.r a poz-se, a ca-
io posto poiiej 11 •. . Sul da Sé, 

;, r. s>•!.-;. qiiri e,,ntra O of-
. •: lai era a -aia c.Lençào de pro-
ocra o genro, <.u: cjcíg.u »xc.uie 
. •!-. de.i para servir de base 

liqu-riio, que vai ser aberto. 
Xo—<> nnheeido leiloeiro sr. Se-
!. ;;'. coït e.-c iptorio á rua Ma-1 i i r \ 11*. re.i sará hoje, ót' 11 

l!o:';ií, ' • 1 importante leilão de 
r o\. utensílios, ^tc., exis-

: • i . aoi'i a residência da rua 

c .t.oivio Candido de Alr.oron-
I i. arta- :nirn. us M horas, 

--•-.. na matriz d> Cambncy, 
>-; s deiine com i. bi ra-i/ie. por 
î \ !• 'i ' sic h<í bispo d. An-

rio de Ah arenga 
appro 

n I. r -quí 

r-, a c — 1 i í 
na B- 11I' 

cidina 
Froi-

s:s to 
po-.ta-i 

s ímc 
'.arg- m 

; »r. 
•Uta rã O 

uig > 
f ar-

r.lr 
tv do -jA'-lk"» n> resp"r'i'os l i'li' le! 

solido immediata a rntr-ga dos pre 
in-, a ri', s referentes 
O grande tombola com direito a uiini 

boi«a bustante rccUnwta corrcrá as -
horas. 

Continua o ingresso a ju.siar l̂ Jt»"" 
rs íamos certos de quo a aff'n"n i • a; 
Jarlim será maior do que a do dia P.» 
tanto mais quanto com o covo methodo 
dc venda se desvanecerão por completo 
as apprehensões das pessõas tímidas, qne 
domingo passavam em frente ás barra-
ess, fugindo á attracção desenvolvida pe-
las gentilissimas vendedorns não tanto 
rapidamente como o faz mestre Pedro 
Botelho quando avista cruzes, mas. em-
fim, sempre cora a ligeireza de quem 
receia i»m assalto sangviuolento. 

Solicita a digna directoria do ínterná-
ional, por nosso intermédio, ás ex mas. 

s'nhoras e senhoritas que aiite-hontem 
tomaram conta das barracas o obsequio 
de comparecerem ás 3 horas da tarde, no 
Jardim. 

Seri certamente o encerramento da 
kern:e«se uma das mais beiias festas da 
sen mu de 1003. "" 

Sabemos que a illuminação do Jardim 
foi pod-rosameate reforçada e a expe-
riencia iontem realisada produziu des-
lumbrante effeito, muito superior ao da 
noite do 19, embora tivesse sido este, co-
mo todos sabem, magnifico : nada menos 
de 2.000 Iam padas novas foram instal-
ladas. 

A magniíi a banda do maeetro tenente 
A atilo «mandes executará com ps eitõgg 
que do seu repertorio possue e q«e tan-
to a wiitiTiÉfldani ao« appousos dos 
apmdadore« da bôa musica. 

p«rle 
trens 

ii q 

para ba-
de <•'»•• 

! esíavan 
siJcute á 

. 13. 
den-s 

s OÍ.Jí 
: contem, 
tos reclamad 

U m c a m a r a d a i n f i e l — Mano 1 de 
O'.veira Iral . iliou durante inufto tempo 
• orno camarada da chacara do «r. Al 
freua Bheiii, uo bairro do Ca//mu* 
parecendo ».»mpre fiel e ucnpndor dos 
seus deveres. 

lia dias, porém, abusando »la confian-
ça e/n que o t iniu o patrão, drs ippare-
c n da chacara, conduzindo um animal 
rom -rreios finos c novos. 

C< .0 não mais voltasse, o «r. Alfre-
do K .ein. que soube achar-se o camara-
da na cidade de Campinas, deu queixa 
do facto ao d r . Alberto Fausto, 4° de 
legado. 

Hontem. Manoel de Oliveira foi preso, 
tendo reãtituiéo o animal. 

Os arreios foram eneontrados na esta-
ção Ue Pirituba onde Oliveira o» deixou 
na precipitação da fuga. 

Com a bocca na botija—Ilontem. 
és U 1|2 horas da tarde, o hespanhol 
Manoel Nava, passando pela loía de fa-
zendis de Iz/.o Antonio, á r i a João Al-
fredo, n. 31. furtou da respectiva amos-
tra uma peça de brim grosseiro contendo 
o r c a de 2»J mstros de fazenda. 

O propri tar io da loja prenden-o cm 
flagrante e fei-o couduzir á presença do 
d r . Ascanio Cerqueira. V delegado, que 
se achava de serviço na Repartição Cen-
tral da Policia. 

Manoel Nava, aeodo Interrogado pela 
ancíoridade, confessou o delicto. Hoje, 
será elfe «ubmettilo ao processo de iden-
tificação no gabinete anthropometrL-o da 
da polícia. 

Combato a pedradas—I m gropo 
de menores, ahimnos de uma eacolia de 
Vila A meneai, honte», é tar-ie. á hor» 
da sabida, dividimiM»; em doas faeções 
e travaram viok^o «wabate a pe-
dradas. 

O peques o A*bt«e Hmaii, de I I an-

S , C a i - l o s d o P i n h a l 
Os lavrador -h deste município publica-

rac.i o segainto manifesto: 
• .los lairudolca [tauliêtan 
Se c certo que a caiwa principal (ia 

baixa, cada vez maior do nosso único 
produeto está na superproducção; se é 
verdade que não será com níeias medi-
das que so poderá solver a mais teme-
rosa crina por que já passou a nossa 
gloriosa industria agrl- ola; se as medi-
das quo o governo, por meio dos acua 
melhores e mais hábeis gencraes, conse-
guiu do Congresso estadoa!, não pode-
rão, por incompletas umas, por absur-
das outras, por impraticáveis quasi t o -
das. melhorar a situarão da lavoura, que 
está á beira d» proeij-iuo j y qual »a!iiiá 
dentro cm pouco, para 111*0 mais íevau-
tar-se; se. desil udida, dt » rente, desani-
mada, a lavoura nada mais pode esperar 
dos poderes constituídos, que t£in oufra* 
•ousas em (jn- pensarem, altos prob.'e:iui* 
loilticos que re ío!verem, suceessOes c.uquo 

desde já devrüi ir pensando e cogi-
tando. para quo ... revjzamen'.o no poSer 
não descoutin: , ::• u vá elle parar era 

iaexp i tas e extranhas; se, absor-
vi'! »s d s-a pa t rc i i ea faina, não podem 

altos poieies do 1'slado ouvir o 
mor imnn.nsio e qoasi unanime que v*ii 
pelo interior, 1: ; s-.uit -m, nem vê?n*a 
inisn-ia quo peuotrou já em todos «s la-
res, deixouiol-os i! 1 i e.n pa*-. nessa la-
buta g'01 i-jsa c.'j se vão sagraado 
herões e, entivg.ies aos nossos proprio». 

ursjs, cougreguenio nos, unanuxoo« 
cm torno ias grand s medidas que êa-

•u: »s to l >s abrasar e defender com &% 
iss.is melitores f..rçis. fazendo delias o 

nossa giando arar.» (.e combate nesta la-
ta de '.ida ou de morte em que estamos 
nipenhados e da qual sahircinos victo-

r ious . se não nos desunirmos. 
Lavradores paulistas ! 
O momento >i chegado de agirmos I 

'ara os grandes males, os grandes rc-
aedi s ! O nosso grit j dc guerra c : — 
{ gréve ! A gr«'vc ! 

Não contra o govern », nem contra as 
as auetoridades . -.ei .las. nem contra 

gloriosa Comin: - > c vitral, nem con-
tra as nossas g-1: rosas eompaiihiaa do 
estradas de 1« ; ro ! 

A gréve coctra a colheita dos fructos 
pendentes 1 

Delseinus que voi. i á terra a rubia-
cea que já foi » uojso orgulho c a nos-
sa honra e que iioje apenas o ínstru-
meuto io nosso suppheio, da nossa des-
graça ! Deixemos que apodreça nos en-
feza, s 1 nonos de nossa sma«la t«'rra 
'.•se fui- lo mal ;it > do nosso trabalho 
incessant", d-» nosso labor quotidiano e 
que foi to lo o ie ' o enlevo, toda a nos-
.sa f'-, toda a n•»- a esp« rança. 

Li»\raJorcs p.riiUlas : 
A o li r. • c ! 
A* «üu.-. i. : 
Sã) Cai los do l i .'.oi, 11 de abril Je 

Anynsto Hem - ne Paula Eduardo 
Manuel f 'abial /c.-. Santon 
Candido U Jíitleuconrt Coelho 
Man 't Tnuff/» Cnrreia Ma h a y do 
doué d' Arn ajo Cia tr a 
Joaquim >'• Araujo Cintra 
JriCiaí/io / f/c Araujo Cintra 
Leopoldo i.a'lo.* 

THEATBOS ETC. 

l ' o l \ t l i e a i u a - C o H e e r t * 
Entre oa dererrs e pneeilon qi» m 

estabelitceiii ao critica lií^itrai, aiu fica-
ra o dever de expll. ar porque ra/im 
rnnitat. «tusaiidaJct da art« preferem tr i-
lhar num paio dc opereta, qnatido, 1Í4 
par cm par, lhes estavam alierta, a. 
I«;rtas .io« liai« importante, tl:«ttr<M 
Ijrricoff -lo muiido, e, por eguac rír-
ciim.tanrias, não no» ai.-iuinioa aón a?ora 
otirigalq, n expSícar os motivo, i>orq«« 
Bille. I.ui.ii" IJiigíer, biu premio .1.» 
(-ons.T*atorio do e.rí», qae podia (»»pi-
rar ás primeira* acena« do inoado. « d » 
peregri.ian lo, como pmUlegréte. pclf» 
esforregaJi. w tablados do« jr.. ,r-
tos. 

Mlle. Laagier tem ro-, citei.w. c do-
mina com a me som farfli-faí*. po re i . • 
iotemijade mnora B.is tr«« rejiatn*! 
gra t - , medio e «gado. 

O timbro dc tu> vil é m»t«n;-o, me, 
molda-« a todo» cm «tras fieiiveí« • ,, 
deli« la*. 

Fol-lbe feita hoateto orna o' i(Jko. 
C i r c o S p i n e l l i 

Harerí kaje, mnU eir<», aa aJ»aw4» 
Bário de I.mo*tj.J 111 grwiioM {ea.'.v«e 
em WaofWo do eoataMa t ffhB-Hé» 
eioKn Boajaus ti* Oúttút. 
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V I D A E S C O L A R 
T E I E G R A M M A S 

(ti Tie« tsprrial tO Commercé 
éc SS» l'aiilo 

I N T H H I O B 
mo, 20 

Apús* ** loitur* da acta, o preil.U-nt« 
Vaz do Mollo declarou quo recebera ; oui-
munienção d» presidente da commisse, 
do.- cinco, di/endo quo, dentro rte uni 
quarto do hora, f i tar ia prompt« a Hat« 
doa diploma» líquidos. A' vista -isso. o 
dr Vaz do Mollo suspendeu u sessão, pa-
ra'roabril-a ás 12 horas o 15 -miiiutos un 

" o ' a r Cassiano do Nascimento falou 
pela ordem, raiiietlondn d m "ta o pateccr 
da commlsslo considerando validos .11 Hl-
Dlotnas dus «eguiules oaudidatos: drs . 
r ' ' ;oo la -

do Es-

HELLO HOBMONtE. »0 
0 dr . Gonçalvsa Chavsa «égala kojo 

para o Rio da Janeiro, afim do pleitear 
0 sou direito peraute o Sanado redirai 

(Irando multidão, entra a qual se 
contavam todo«esestudautea da raruldaUc 
du Dlrolto. acompanharam-o ah! o embar-
que, victoriando-o com euthinia»nio. 

O dr. Uonçalve» Cliavcs provará quo 
|< o «enador eleito legitimamente o para 
isso conta com os documento» necessá-
rios para demonstrar as fraude« da vo-
tação do dr . Va; do Mello. , 

Muitas actas elcitoracs estio viciadas, 
eivadas do attentado» contra a morali-
dade politica, de modo n prejndicarcm o 
dr. Chaves. 

MANAIS, 2« 
Seguiu para o Rio do Janeiro " co-

ronel acreano sr . Alencar, cm missão 
especial junto ao governo do dr . Ro-
drigues Alves. 

MANAUS, 20 
IVIns noticias aqui recebidas do Acrc, 

aatxv.se que o Miado da» tropa» expe-
dicionatias . 
Olvinpio da 

das 
lo .or.unando du gciitral 

IIVeira, ó satisfactoiio. 

e x t e r i o r 
MADRID, 20 

IMz El Heraldo que corroo boato de 
quo o pretendente do Marrocos, obede-
cendo ú pressão que liie fazem os s .m 
partidários, declarou ao governador de 
Melillo que, se oaratngUdot continnarem 
a se consorvar nossa prs-.a pi o-^Wos 
pelos hospanluies. as suis forças roinpc-
rào fo^o contra aquella praçi 

MADRID, 20 
ie liontcm o meet.nu pi' 
umpregad.»« do comine i 

raros, Sá "Karp", Soares GouVeia, 
lado do Dio. 

Faltaram os diplomas dos candidato» 
i s Govaz. Foram aimulladas a» eleiç-e» 
io 9'' districto de Minas e não rora.n re-
sebidas as contestações apresentadas cor.-
tra os candidatos dos li" o 7 distrietos 
de 8 . Paulo o 12" do Mina»; o sr. Mo-
reira da Silva ossignou veucidu o pare-
C*Dlver«a« contestações serão sujeitas ao 
estudo da commissão verilieadora de po-
deres São estai contestações do Amazo-
na», do 1" o 2" dislricto.-: do Pa-a, do 
Piauliv e do Maranhão, 1 ' e - distn-
ctos: lio Hio tirando do Norte e lo 1" 
districto do Pernambuco: do 3" e IV' c a 
Bailia;, d- districto-fodfi.il c Kstcdos -<o 
Hio o S. Paulo, 1" disti: tu; Min»«, do 
1", 4", 5 " c 7 ' . 

A commissão considerou líquidos os 
diploma» expedidos p las jnotas apura-
doras, cora as -.x c , \ • s 1 -una rc endas . 
das eleições do Aiiiii .Jiias. Pai 1. 1 i-mi>. 
Ceará, Maranha». Ulo Gia.idc .lo .Norte. 
Paralivba. Pirnaiiibu-.-j, AlauS..». Lama. 
Eaplrito Santo, Distiie: • • ' l'-slado 
do Rio, Mina», S. Paul-. Motto Gr..«.). 
Paraná, S. Catlinriiia e II . <•• -.:>•• 00 
Sul. Quanto d annullução dos diplomas 
paulistas apenas assignado» por mela-
do da janta apurador», o sr . Mo-
reira da .Silva apresentou emenda, eor.si-
derando liquido» os mesmos, c quando 
procurou justifital-a 110 reduto, o presi-
dente da sessáo não pcrieiltiu, apenas 
consentindo que o parecer f"s»- votado 
salvo a emenda recebeu \ol. ielo dos 
representantes . ;.. os de » . Paulo, de-
pois do it-.ei.lc' • 

Foram sorteadas as connu:»- es do 
poder.s afim do isuidarcm as eleições ra pedia do monuiueuto que se 
!lo Amazonas. Par». Maranhão, Piauliy, | guer a Goethe 
Ceará o Rio llramle do Norte. 

Os drs. Campos Cartier, Esraeralmuo 
Landeira, l.indolpho Serra, Autero llote-
llio, Moreira Gomos est io encarregados 
do estudar os incidentes ils Parabyba, 
Pernambuco. Mngõas e Sergipe. 

Os drs. Adalberto Ferraz, Pandia Ca-
lógeras, Anísio île Abreu, Alfredo Va-
reTla o Frederico Borges vão estudar as 
eleições 1I0 districto redorai, da Bahia, 
do Espirito Santo o Rio de Janeiro. Os 
<rs. Urbano d s Santos, Christino Cruz, 
João Luiz, Neiva, Luiz Campos e Luiz 
Alves vão estudar as d< S. Paulo, Pa-
raná Santa Catharina, Matto Grosso 
e Govaz. Os srs . Gonçalo Souto, Oli-
veira" Figueiredo, Carlos Ottoni, Sá Frei-
re, Mur,-ai de Escobar o Arthur Orlando 
vão estudar as eleições do Minas e do 
Hio Grande do Sul. 

Exames ds preparatório» 
Resultado do» exame« de hontem i 

Historia Umrennt 
Plenamente 

Benjamin de Oliveira Abbade, Carlo» 
Affonso do Leinas 

Arithmetic« 
P1 o 11 a 111 c ut e 

Renato do Andrade Maia. 
1 inhabiiitado 
1 reprovado, 

atnictiia 
P1 o li a 111 e 111 o 

Mari) ltaubi Vieira, Spencer Vaur 
pre 

ApptOmg»» HUI ^ 

r lohúnf t j a t r a « " i ò ^ R o d r í g S l « do» 8(1 
to« Pinto. Ao Ur. Delgado. 

Embargo 
N. ,'1159. Capital—Partei, F i a n A d o 

Xavier Galvão do Moura U o e r d a í a 
Fazenda do Kstado. Ao dr. X . d» To 
ledo. 

ESCRIVÃO OONÇALTE» 
Embargo 

N. 3140. Capital—Parte», Jo io 
ro de Mesqaita|e coronel Boaveuturi 
genio do Paula Assis. Ao dr . toa 
Arruda. 

AppeUnfíia eIrei 
N. 3061. S. .lo»o da Bia Vista—Par-

tes. Leal (t C. u Latirlano Alvares, 
dr . Saldanha. 

Afjgrarcii 
N. » 1 « 

Vieira & C 
ddo. Ao dr 

N. .'1488. Ribeirão 
tonio Carlo» Forraz do Salles o y a lo 

e 

Ao 

AflSraros 
«. Caniial — P a r t » , O ï r r ' r a 
C. o ilouovenuto P a c h o t i Jor-
ilr. C. Canto. 
S. Ribeirão Bonito—Partei. An-

Simplesmente 
Revnuindo de Mergnllião Lobo, Vusoo 

Marinlio Faledo, N-stor Martins Bastos, 
Salvador Noce. 

Elementos rfc Historia Xataral 
Luiz Ferreira Junior, Roberto do Mo-

lina Cln ia, José Freire Villas-Hõa» Ma-
noel Baruel Varella, Antonio do Castro 
Freitas 

Gconrapkia 
S i m p i e « m e n t e 

Antonio Salomon, Antonio Gonçalves 
Pereira, João Lindenberg Junior, liodol-
plio Lima e Silva, 

o reprovados. 
— Concluiu o cursi de huinanidsde« * 

v ii matricular »e no I" ai iio do Dlreit® coulra Hvgino Costa. , 
O Iiiielligontc moço sr. Oetovlo > . i r c i r J ! _ m o s k U t „ 9 <|e arçlto deceodlatía nue 
• je Mello, filho do commeiiJador l errelr» | J e d r „ Vaz Ferreira inove coutra Hygluo 
de Mello, director do Aorinadet. j Custa, o dr. Mello Alvc», juli da 1 va 

— •) secretario do lute:;o- traiumitliu rs. reformou o sou despsclio, para rore 
á lnspectoria Geral do Ensino Publico | ber 

Chave» & C. Ao dr . Almeida e 
Appcllatjão crime 

N. 2727. Bolém da Uocalvado. Par-
to», a Justiça o José Benedicto Salgado. 
Ao dr. Campos Pereira. 

l o r i i i u 
Subiram lionlem ao Tribunal do Jus-

liça, em reuirso de aggravo, os «nies 
de nri esto que Pedro Vaz Ferreira a ove 

o» papel» relerenti» aos actos lo Ilidis- j 
1 cipiina praticados por alumno» da esco-

la do bairro da Republica, 0111 Mocõco, 
o pelos alumno» d ) grupo escolar d» 
mesma cidade. 

— Requeira do ar r lo com o que dis-
pile o artigo Di» do regulamento de 11 
de janeiro do 1098.—íoi o despacho da-
do ao requerimento do d. Alice Maria 
Meuozes. professora do grupo eseolar de 
8 . José do» Campos pedindo justifica-
c5o de faltas , 

--Foi nomeado o sr . Arthur liogbio 
," '" ' ."." " ' r a r a substituir o professor preliminar da 

rinetti resolveu rteriuilivameu- ; , c o l l de luquorv. s r . Judo 
. . . , t . ml».«-r» Moreira Porto, qui »0 acha em goso do 

— . . , „ „ , , . , I ' ' —Foram juUiflcarta« 15 falta» dadas 
NÁPOLES, 20 „ , ] , , , r o f M , ,t„ Santa Barbara, d . 

inp rador Giiilliormo. nu sua pro- Maria Amélia do Barros, do accflrdo com 
visita A Italia. collocará a primei- | 0 a r t . 11 da lei 11. 40Õ, de 30 de abril 

er- de 1 « 7 . , ,. 
—Foram concedido» '! mozos do licen-

ça, para tratar do sua saúde, ao ar. .lodo 
Morena Porto, professor da villa de Ju-
qusry. 

Roali 
vido pé 
favor do feehãiuonto das casas ' immer 
, .us ao» domiiigos; houvo vario» protes-
tos, originando-»«, por isso, distúrbios. 
Em s guida, os mauifestaiites percorreram 
as ruas. 

A moção apresentada pelo» chefes da 
guarda 1 ivil será discutida na proxiina 
reunido do Conselho de ministros. 

ROMA, 20 
O sr. I 

to dimittir-so do cargo do ministro das 
Relações Exteriores. 

RIO, 20 
O sub procurador do districto fede-

rnl cm fundninontailo despacho 110 re-
curso de liabeas-corpns, em que é recor-
rente o juiz Moreira da Silva c recorri-
do, o dr. lriueu Machado, diz que opi-
nir ia pelo provimento, se não o consi-
derasse prejudicado pela expedição do 
novo diplon-a do deputado áo recorrido 

RIO, 20 
A Camara Civil da Cõrte dc Appcl-

laçào -julgou procedente» as cartas tes-
temuuliavcis sobre a Sorocaban», mandan-
do escrever o aggravo apresentado pelos 
antigos syndicos, contra o voto do rela 
lor Espinola. 

RIO, 20 
Senado. 
No expediente 

NÁPOLES, 20 
A rainjia Amélia, de Portugal, o os 

principes Frederico o Fitei, tia Allcma-
uha, visitaram Pompeia. 

SANTIAGO, 20 
A 2* divisão naval, composta dos cru-

zadores Simpson c CoaitU « ''o Des-
trouer e Serrano, zarpará de Valpui aiso 
no dia 1 ' do maio, afim de receber o 
cruzador brasileiro Rarroto. 

PUNTA ARENAS, 20 
Fazem se grandes preparativos de fes-

ta» paia a recepção do cruzador liar-
roso. 

embargos oppo»lo» pelo réo, cou-
domnando'o, porém, na quantia pedida, 
juros da mora o custa». 

—Hoje, o Forum estará fechado, por 
ser dia feriado. 

MADRID, 20 
A M u n i c i p a l i s e de Cordoba distri-

buiu generös populaçSo, Os operário» 
gr 'v is tas voltaram hoje ao trabalho. 

O s 
Calais 
goi ia. 
ear,70 

da sessão do hoje fp-
:am lidos os pareceres da commissàodo 
iioderes, reconhecendo os drs. : Rosa o 
Silva, Gome» do Castro, Aceioly, F. r-
roira Chaves, Homes do Mello, Vieira 
Multa, marechal Julio Frola, Arthur 
Kios. Nilo Poçanha, Cloti) Nunes Lopes 
Chaves. Alfredo Ellia, Urbano Gouveia, 
Gustavo Richard, coronel Felippa Selii-
niidt e monserbor Olympio do Campos . 

O parecer será votado amanhã por 
unanimidade. 

RIO, 20 
No banquete qno vai serofforocido ao 

senador Pinheiro Machado será orador 
official o dr . Nilo 1'eçanha. Os discursos 
serão stonographados pelos tacliygraphos 
do Senado 1-rancolino Caniço o Gastão 
Bouro. 

RIO, 20 
O barão do Rio Branco recebeu ho-

je cm Petrópolis muitos telogrntamas do 
felicitações pelo seu annivorsario uata-
iicio; foi (iimpriiaentado por muitos dos 
seus amigo» o admiradores, entre r.s 
quaes os representantes ''OS s rs . d r . 
Rodrigues Alves o general Quintino Bo-
caynva. 

RIO, 20 
Os agonies da Prefeitura continuaram 

bojo o serviço de apprehensáo dc cães, 
protegidos por praças de polícia, o que 
ndo impediu que fossem vaiados peia 
garotagem. principalmente 110 districto 
dc Sauto Antonio. 

RIC, 20 
O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, assiguará amanhã diversos 
decretos do indultos o perdões. 

SANTOS, 20 
Pelo expresso da tarde, seguiu para 

•ssa capital o dr . Lauro Sortré, sendo 
acompanhado até ú estação da 6'. J'anio 
fíaiirai/ por grande, massa popular, quo 
• aeclamou, levantando vivas á itnpren-
ia livro. 

SANTOS, 20 

O dr. f.aiiro Sodré visitou hoje a com-
panhia D"cas de Santos, os redacções 
dos jornaes, a Santa Cosa de Misericór-
dia, a Camara Mucii ipal e o tumulo dc 
José Bonifacio. 

SANTOS, 20 
Taxas qne vigoraram hoje para vaies 

«oro da Alfandega: 
Banco Allemão 
Banco Commcreio e Industria. . 
British Bank 
River Plate Bank 
London Batik 

BESDIMKSTOS F1SUAES 
Alfandega 

í ape l 
Onro 
Impostos 
Estampilhas 

S o m m a . . . . 
Em cgual data do anao 

domingo. 

PARIS. 20 
. Japiar t , deputado por Pas de 
será nomeado governador tia Al-
O ar Jannart ,:.i ocrupou esse 
ie.terinanionte. desde outubro de 

19(10, ate julho de llii.'l. 

MADRID, 20 
O governo abrirá créditos para soe. 

correr a-i M- 'io a-les assolados pela sCc-
ea, espOLialiuento a Andaluzia. 

UUENOS-MIÎES, 20 
la X arion, em ertigo do hojo, com-

bate a Î1 ' -a. dus emissões de papel-moeda 
c aeons,dita quo a já existente devo sor 
q.lei'iiada, 

PARIS, 20 
Canteis diz ^no os proprietários e 

negocian'es da rua La Paix, praça 
Ve.i-lônie 0 outras farSo lielüssirna orna-
mentação em l.otira ao rei Eduardo VI* 
da Inglaterra. 

NLMES, 20 
Os padres fran.cis-nno» se recusaram á 

coliocaçâo de sólio» u"S eslabeleeinientos 
quo dirigi 01. resultando disso séria» des-
ordens, "sendo clfectuudca algumas pri-
sões. 

A V U L B Ü B 
SAPUOAHY, 20 

S. eje, o sr. d. Julio Tonti, núncio apos-
tolico, foi aqui recebido com delirantes 
accUm-jções do povo. 

Etn Ouro t ino, foram esperal-o dcle-
gações de diversas corporações civis e 
religiosas, acompanhando o illustrc via-
jante, desde essa cidade, os srs . dr». 
Brasil e Possollo, pelo fórum-, Bueno 
Brandia, pela Camara Municipal; Branco, 
pela imprensa; Juvenal, pela instrucção 
publica; padro Cesar, polo clero, e Bue-
no Brandão, pelo Senado federal. 

O coronel Alexandre Pinto, ehefe do 
trafego da E . F. Sapncahy, acompanha-
rá ». exc. d . Julio Tonti até ao entron-
camento desta estrada com a Minas c Rio. 
— Vigai io Cesar tle Onro Fino. 

Resumo geral dos prendo» da loteria 
da capital federal, extrahida honteni: 

10412 lõ:0(X)8 
2151)8 1:0008 

H3 iõ 600» 
riiEMio DE 2GU5 

9203 17744 271W0 
rilEMIOS BE IOOS 

036 11779 15032 17198 1Í92A 
rnEMios de ÕUl 

1043 2306 2553 3125 8652 9Wi3 
99õ •> 11155 11073 12218 1290S 14-.I10 

10183 2O05M aor.O. 2073S -J140Õ 
23759 27322 273Ú9 

APFU0XIUAÇÕE8 

10111 o 10413.. .—408 
2i:, 1)7 c Ü:3G9. . .— 208 

0311 o 0310. . . — 158 
DEZENAS 

10111 a 10420...—3^8 
21561 a 21570. .—108 

6311 a 0320.. —10» 
Todos os numéros terminados em 12 

if m Kl*. 
Todos os números terminado» ein 2 

tini 23. 
Tolegramma recebido pelo age;:to geral 

Julio Antunes do Abreu 

I f f í M J E 

58:04 Rí 319 
17:730.1>898 

71RS500 
1:12915500 

Í.8278208 
foi passado 

Keeelciloria <ie Rendas 
Biporlação 
Imposto» 
Estampilha» 

Somma 

93.!>r,*$r,ir, 
557*800 

1ÍI14Ç900 

90:1015316 

SANTOS, 20 
MeTimonto do porto. 
IMradas : 
Tapor frsncez Corrientet, procedente 

t * Rio de Janeiro, viagem 24 horas. 1594 
tootlsdn». carga em transito, consignada 
• 3 . A. Boaqnet 

Tapar «llemSo Ta Pinta, procedente 
• — 1 , viagem 4 dia», 2544 

, em transito consignada 
& C. 

As Bieoos-Ayre». 
M U v , carga 1 
• t . Martinelli « 

Tljsee» 
T a p « *>••*> 

ehmsl D. Kodnlphn 

í * H a t * , para 

pars 

tte-

Cclebra-se o 111" annivfrsario'da exe-
cução do Tiradentos, o martyr da incon-
fidência mineira Joaquim .loaé da Silva 
Xavier, alferes de cavallaria, sonhou com 
a liberdade de sua patrla. Mas, como ! 
era soldado e jurara fidelidade a seu so- j 
berano. foi julgado c condemnado polo 
crime de iuconlldencia. Os méritos do 
Tiradenle.l Km sido muito discutidos. E' 
um theina historico. Ndo so pôde negar, 
porém, que sou nome ficon, ndo só na 
historia, mas ainda na tradição o na 
lenda, como um dos mais sinceros pre-
cursores da iudependencia do suu patria. 
Morreu por cila e morreu chrisl&mente, 
aio ando a si corajosamente, como lio-
mein de lealdade e do coração, toda a 
responsabilidade da Inconfidência e pro-
curando innocentar os «eus companheiros 
dc infortúnio. 

O s r . Julio Antunes de Abren avisa 
aos seus numeroso» freguezes qne len-
eiona vender amanhã os 20 coutos dc 
réis o outros sorte». 

Os bilhetes premiados estão á venda 
na ng-ncia gorai da» loterias da capital 
federal, á rua Direita, n. 39. 

O vallo Sacramento da Cslifornia 
(Estados Unidos) despachou para S . 
Francisco 20.000 perús gordo», destina-
do» ú» festanças do Natal—200.000 ki-
los de periis 11 que foram vendido» i 
razão de 2íí00ü o kilo, ou sejam, por 
tanto, 400:0008 de periis 1 

Pelo «r. João Leder, colono residente 
no município do Lageado. na linha Ar-
roio Alegre, Rio Grande do Snl, foi re-
inettUo ão nossocollega do Alto Tnqnary 
um craneo completo de uma grande 
pscca, 

As presas »Jo interessantes: nma dei-
los voltou »obre si mesma, percorren 
um trajecto fõra do natural, perfurando 
em sua passagem o osso das venta», e 
vein ter á bocca como uma argolla, ven-
do-se no craneo o curioso processo se-
guido pela natureza para constituir 
aquella enorme dente. 

O maxiilar inferior vein com todo« os 
dentes perfeitos. 

Pela differença qne «e nota entre o 
craneo do macho e fêmea, vê-se que es-
ta curiosidade é deste «eio 

O '-raneo vai «er remettido ao Mnscu 
do Estado. 

O procurador geral do E»Udo vai in-
formar a petiçio de graça d» sentei"-:»» 
H/. ApMlda de Oliveira. 

MOVIMENTO JUBIGIÂRIG 
T r i b u n a l i l e . T t m l i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
SESSÃO Oimlt.ARIA HM £0 DE AIIBIL 

DÉ 1903 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

J'aisaye::s cie autos 
O dr . C. Cantu passo« ao dr . Almei-

da e Silva os aggravo» 3141 do Tatuhy' 
3161 do Jaboticabal, 3151 dc Sanlos, o 
a e-.irta tr»Uinunbavel 123 da capital. 

O dr . Mallieiros ao d r . Campus, Pe-
reira, a crime 11711 de São Carles do Pi-
nhal. 

O dr . Campos Pereira ro dr . C. 
Ca . o,as crime 2696 de Arara», 2686 de 
Pirojú, 2701 de S. Ruque, uGõl de Jun-
diahy o 2702 do Nuporanga. 

Exposição 
Foram expostos os aggravos: 3167 a 

3172, pelo dr. C. Canto; 3469 e 3474, 
pelo dr . B. Basto«; 3470 o 3175, pelo 
dr . Malheiros. 

O dr . procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellaçõe» crime 3 i'1."), 
do Jscarehy, -J7I3 do Jaboticabal, Ü706 
do Sorocaba o 2719 do S . Simão. 

Jtll.GAlIEKTOS 
Ajipellagões crime 

N. 2031. Santos—Appellante, o Bane0 

do S. Paulo; appellado, Carlos da Ro-
cha Lima. Relator, o dr . Malheiros. De-
ram provimento, contra os votos dos drs 
Malheiros e Cunha Canto. Designado o 
dr . C. Pereira paru escrever o uccor-
dain. 

N. 2646. Franca—Appellante, o pro-
motor publico; appellado, llionyiio Cus-
todio. Relator, o dr . Malheiro«. Deram 
provimento contra os votos dos dr». 
Malheiros c Campos Pereira . Designado 
o dr . C . Canto para escrever o accor-
daiu. 

N. 2055. Santa Rita do Passa Qna-
I tro—Appellante, o promotor publico; 

appellado, Fernando Machado. Relator, 
o dr . B. liasto». Deram provimento. 

N. 2091. Pindamonlmngaba—Appel-
lante, José Ramiro; appcllada, a Justiça. 
Relator, o dr. Malheiros Negaram pro-
vimento . 

N. 2715. Piracicaba—Appellante, Can-
dido Dissete; appcllada, a Juatiça. Re 
lator, o dr. B. Banlcs. Negaram pro 
v ui nto. 

Carta testemunharei 
N 123. Capital—Supplicante. .loa-

E x p e d i e n t e d a s S e c r e t a r i a s 

,1 < | i ' i e u l t u i ' a 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos, adeantamento» e resliluições : do 
D03Í, a Eduardo Kiolil; do 75*875, a 
Jos1 Marcelüno do» Santos; do 202*497, 
a Aullicro do Moura; de 421.>7|0, u 
Luiz Gonzaga Mailins; de 8:0508484, : 
Affonso Pires Fleury; de 6508, a Gill 
Iberme Rodrigues Alves; do 1608115, a 
Camara Municipal do Patrocínio de San-
ta Isabel: do 140$. a Augusto Lofèvre, 
e do 1608, a Aureliano Botelho. 

X 
Foi approvado o termo de quitação o 

rescisão do contrato riinndo com o sr. 
Luiz Gonzaga Martins, para a» ohra« do 
reparação da estrada do Mattflo a Boa-
vista das Pedra«. 

I l l t c r i : > l ' 

Foram solicitado» os seguintes psga 
mento» : 

Do 2708520. á Companhia de Gaz iie 
S. Paulo; do 3 r,65700 c ü.i>-D?, a Eduar-
do Waller & C. 

J i i s l í ç . l 
Foram concedidos 2 mezes de licença 

ao juiz de Direito do Tatuhy, dr . Ber-
nardino Peixoto de Campos. 

X 
Foi tmnsmitlida ao r<Mi?nl tte It^lja a 

informarão prestada pelo Juízo FetKral 
d« iS. Paulo sobre o resultado do pro-
cesso iustauraio contra Alfredo Bertelli 
e Angelo Pieri. 

x 
Foram requisitados os seguintes pa" 

gameutos: 
De 31^*110, a Durrat & C . ; do 97S, 

a Lopes Correia & C.: de 8.H580. a Ri-
cardo Albuquerque ü C.; de 184830(1, d 
Companhia Progresso Paulista; de. i lóí , 
a José Antonio de Freitas; de 6:000^, 
a F. Matarazzo & C.; do 46620». a 
Francíseo Alvaro da Costa; de 150$. a 
1'. Uplon: de 258. a José Gonçalves do 
Couto Juuior: do 4008, ao dr . Custodio 
Martins; de 3PS, no a l fcns Messias J-mi 
dc Varie; do 3918802. ao alferes Esta; 
nislnu lia Cunho; do 2138352, no alteres 
Albino jósé Ferreira Brandão. 

X 
An director gerente da Companhia 

Mechanica o Importadora do São Paolo, 
vai sar paga a quantia de 1:271)8. de-
pois da informação do dr. chefo de po-
licia. 

X 
Vai ser passado título do 

do serviço ao capitão do 
Pedro Monteiro uo Amaral. 

X 
Reassumiu o exercício do 

*vr«s 4« 
Nuclmesto Pinto o B»ptl.t» 

Lm, comtn»ndantes dos tsrlos bstsllioei. 
Acto contínuo ás «olennidsde« do con-

sorrio, foi «ervidn ao« conviva« ums lauta 
mesa do doec», serviço da fíõlisscne 
Suortsmaii. n 

A elegante vivenda do «r . major 0«o-
rlo estava luíuoiniiento ornanioutada. A 
porta, locou •!«» 7 hora» da uolto i\» V, 
nma «eeeSo da baii l t do lunsiea da força 
,ollel«l. 
FALLECI MENTOS 

ComuianlcaçSo telegraplilca liontem 
trausmittlda do Rio noliela o falleciineu-
to do dr . Diogo dc ilollanda Lima. 

O finado «ilida e is moço: estudou di-
reito cm S, Paulo e aqui era muito re-
lacionado. Achava-se no Rio de laneiro 
contestando a oloiçio do deputado polo 
Par,A: ne»se Kstado serviu, como secreta-
rio no governo do dr . I.atiro Sedrd por-
toneeu uo Congresso osiadoul o depois u 
Camara do» deputados federais cm 1H97. 

A moléstia que vlctlmoti o dr. Ilollan-
da Lima foi uma he:norrhagia-pul:iion«r; 
presumem olguos dos seus amigos que 
ella foi consequência do bárbaro espai-
delrnmento qno lho írz a policia ha uou-

da capital do cos mezes «tu plena rua 
Par.t. 

Sentindo esle prematuro passamento, 
damos pêsames á família, que se ifl pri-
vada do seu chefe. O dr . Lauro So-
dré logo nu» soubo da infnnstii uc-
lieia, telegra,shell ao Centro Paraense 
do Rio do Janeiro, o mandou e.ollocar 
sobre O caixão mortuário um* grinalda 
do flore». 

O s r . Adelino Gomes Henrique t ve o 
desgosto de perder o seu intcresi.aiil.1 
fliilnlio Joaquim. 

O sr . Antonio da Silva BaptUta tam-
beni passou pelo gelpo de perder a sua 
galante filhinha Juliette. 

—Fallccerain »a i« : 
No Rio, o sr . J lyiue da Motta Azeve-

do, sras. ód. .losepha.de Abreu Leio o 
•lustina Gonçr.ne» do Couto o a menina 
Anna, filha do sr . Manoel da Silva Al-
meida. 

D e s p o r t o s 

CLUl) ATULETtCO DA TKLOTA 
Rcallsa-se hojo, terça-feira, 21, á 1 

hora da tardo, no Frontão Bôa Vista, 
uni rasgniiico espectsculo cm commcmo-
raçJo d data do hoje. 

O piogratnnia está muito bem organi-
sado, jiois dullo constam muilaa quinie-
las simples, orna dupla, um* trinicla i 
um bcllisôUiio partido a 25 lautos, entr-

conhecidos amadores Raul e Anadyr, 
contra Dagoberto e Cliiquito-

A triuiela está assim organisad«:-

Olival-
r« Anoede, Pmlo A Arsujo ^ngel. Jo-
«é Correia !lanfrel,Bra«lioJo»< Meira, 
delindo AllarelU, Miguel Alvrs do 011-

eira, Joaquim do Siqueira bani..», Job-
ouiin Moraes de Oliveir», Msttoel Cor-
reis de Fariu. Mortinho Ilenedielo dos 
Sunles JoStS C(il««n» dos Santo», Jo io 
Marques Calda», «endo rcemado» dous 

"a(i°t)re«ldcnt« pede o cominissão do 
«vndicancia presente il reunião o máxi-
mo euidado na admissão dos »oclo». pa-
ra salvaguardar o» interesses da Asso-
L 'Vorám oíferlsd»« pelos sr». João Ba-
ptist* Mangini. Carlos Serafim ih- OU-

liqn: '-çiío 
1 bathlhdo 

cargo dc 
officiai externo d.i policia do porto de 
Santos o sr . Sebastião Lorena t'-ndo de-
sistido do resto da licença, em çuj • ga-
so se ueiiava. 

C H R O N I C A S O C I A L 

qnim Teixeira das Neven; snpplicados, 
os svndiccs da fallencia do-José da Sil-
va Santos Júnior. Relator, o dr . Cam-
pes Pereira. Negaram provimento. 

Aggraroi 
X. 3111. Tatuhy—Aggravante, Joa-

quim Pire« Correia; aggravade», d. Fe-
lizarda Maria Vieira do Carvalho e ou-
tro». Relator, o dr . Campo» Pereira . 
Nâo tomaram conhecimento, por não ser 
cabivel o aggravo. 

N. 3451. Santos— Aggravante. Ma-
noel Quaresma; aggravado, Jo io Baptis-
ta dc Carvalho. Relator, o dr . Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

N. 3459. Capital— Aggravante», M. 
L. Btinhaeds & Comp.; aggravado, Se-
voriano Leal. Relator, o dr. B. Bas-
tos. Deram provimento. 

N. 3401. Jaboticabal—Aggravante, 
Domingos Ramires Pcrc»; aggravado», 
Isabel Maria da Rocha e seu nlho Pe-
dro. Relstor, o dr . Campes Pereira. 
Nâo tomaram conhecimento, por nSo ser 
cabível o recurso 

N. 348.1. Capital—Aggravante. Ma-
noel Vieira Martins: agzravados, Gaspar 
dos Santo» & Comp. Relator, o dr . B. 
Bastos. Deram provimento. 

FELICITAÇÕES 
A data do hojo é dc contentamento r.o 

lar do nosso eminente collaborador o 
publicista dr . Martini Francisco. Passa 
n-.ais um anuiversario do enlaço nulri-
monial deste nosso dedicado c illnstrc 
companheiro. 

Todos quo conhecem r* sua intimida-
de o d r . Marfim Francisco aquilatam 
a serenidade da sua existência junto da 
esposa carinhosa e boníssima, que tanto 
o estima e intellectualmento sabe veue-
ral-o. 

Fazendo votos pelo florescimento da 
ventura do distincto rosal, enviinios-
lhes nossa» sordeaes felicitações. 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Maria José, filha do »r . 

Joaquim Francisco Xavier de Camargo. 
A sra. d . Maria de Alcantara Peixo-

to, espoBa do dr . Luiz de Alvarenga 
Peixoto. 

O meniro Nelson, filho do s r . Theo-
doro de Oliveira. 

O sr . Samuel Alves Martins. 
O «r. Jonino do Freitas. 
O ar. Joaquim dc Azevedo Júnior, do 

Viário Popular. 
O marechal Conrado Jacob Niemo-

ver. 
i 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Depois de dous nirz.es do estada em 

S. Paulo, retira-se hoje para o Rio, eom 
sua exina. sra., o sr. dr . Luiz Henri-

3lies Pereira do Campo», illuatro homem 
o lettras, antigo funceionario da Secre-

taria do império e hoje chefe de secção 
no Ministério da Industria. O dr . Cam-
pos conta em S . Paulo parentes, velhos 
amigos e collogas, qno lhe deiejam, co-
mo nó», prospera viagem, 

—Aeha-so nesta capital, em visita S sua 
famili», o dr . Luiz do Nascimento fíur-
gol, distincto clinico residente no Rio. 

— Partiu hontem para a Kuropa O s r . 
Egydio Pinotti Gamba, negooianto 1 ita-
liano nesta praça. 

—Vai «eguir brevemente para * Eu-
ropa o dr . Alfredo Guedes, acompanha-
do de sua familla. 

Desejanios-lhes feliz viagem. 
—E«tl em transito por 8 . Paolo, vin-

do de Caldas, o dr . Manoel Barata, se-
nador pelo Pará 

—Pelo nocturno do hontem, cliegi 
S . Paulo o s r . Henrique Chsves, 
ctor da Gineta de Noticias. Ho» 
so na Jiôtiiscrie. Deseja moa-lhe t»6fts 
vinda«. 

pitei- e Cliiquito, Cel«o e Anadyr e Da-
goberto e SuruBy. 

FOOT-SAI.I. 
Conforme foi anuuo iado, erfoctuou-so 

ante-lionUm ura renhido match entro os 
primeiros teams do Sport Club Olyiupi-
co o Sport-Club Germânia, sahindo este 
vencedor com 5 goals a 3 . 

O Sport-Club Brasil o n Aíjocisção 
Alliletlca Brasileira bateram-sc ODto-hõa-
tem cm nni interessante match de foot-
lati, resilltaudo um empate dc 1 a 1. 

Rcaüson-se, ante-lioiitein, um training 
entro o 2° team do Clnb Aihlclico Li-
berdade o o I o do Sport-Club Relia 
Vista, sahindo aquelle victorioso por 2 
goals a 0 . 

No matr'ri, rfalisado domingo, entre o 
1° team do -Sport Club Boer- e o 
.Club Atliletico Piratininga», sahiii vi-
ctorioso este ultimo, com dons goals 
contra um. 

u r x r o FEMINIL DANÇANTE .MAIIIA 
j u n c o U N A ' — Foi eleita, cm sessão de 
hontem, o «íguinto directoria : presi-
dente, Delphina de Jesus; vice-presidente, 
Maria Gomes; 1" secretaria. Auta Garcia; 
2o secretaria, Anna Rosa; 1* the«6ur«lra. 
Rosa Guriia; 2* thesoureira, Leopoldina 
Rosa; coiniuissão fiscal. Julia Tedesco, 
Luiza da Conceição e Celmira de Jesus; 
mestra-rala, Maria Florlçe, 

Na neta da sessão ficon deliberado of-
fieiar-so a oalras socioqade» eo-irma», 
nluoar-so provisoriamenU o salão do 
Club FUodramatico Dante Alighieri, pa-
ra a primeira partida dançante, no pro-
ximo sabbado, 26 do corrente, tratando-se 
air.do de outres assumptos. 

OKOltO DlíAMATICO T MUSICAI. 1.Ü80-
nRASH-üiuo—Sabbado, 25 do corrente, na 
sede social, á rua do» Italianos, SO, 32* 
récita social, em que serão representa-
lados, a pedido, o drama Amor e Jfilt-
ra 8 a comedia Os Dons Jacas, haven-
do bailo, findo o espectáculo. 

ASSOCIAÇjO IIU.MANlTAItlA DE S. PAU-
1.0 —Realisoa-se, Iront'-m, perante toda 
a directoria, a 3" reunião ordinária desta 
associação. 

Foi lida o «pprovada a neta da ses-
são 'anter ior , constando o expediente da 
leitura do um officio do •Grémio Dra-
ntatico Almeida Garre t l . c da apresenta 
cão da «Revista do Ensino., da Asso 
èiação Beneficente do Professorado Pu 
blico do S.- Paulo. 

Foram proj ostos o acceitcs para so 
cios desta associação as exma». sras. 

veira o José da Costa Paiva S obras 
cm 12 volume». 

Foi encerrada » »e»»ilo ii» 9 Iiorn», li-
cando marcada a ultima reuullo du mez 
para o dia 28 do corrente. 

I x i f o r n M i ç õ o » 

ronca poucial — Serviço par» hoje; 
K' superior de dia o capliilo Maciel; o 
corpo de cavallaria dar i urn official pa-
ra ajudante de dia e a guarda do 
Palacio; o 1" batalhão, a» guarda» da 
Codeia e Hospital; o 2", guarda da i'o-
llein dous offieiae» par» a guarnição e 
duas ordenança» para a secretaria do 
commando geral. 

Os demais corpo» darão o serviço do 
costume. 

Toeurào: no parada, a 2" secção, e 
i jardim do Palacio, a banda do muaica. 
Amanuense do dia, «argento Arthur 
Liiifórme. I o . 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

foram abatido» hontem l i a bovino», 67 
suínos, 11 ovinos c 3 vitello». 

luutilisados: 2» pulmões, 4 fígado» 
„ 11 intestino» delgados de bovino», lo 
pulmões c 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, amor perfeito. 
«ANTA caba—Movimento do hospital 

no dia 16 de abril: 
Existiam 425; entraram 17; salitram 11; 

faiieceram 2; existem 429. 
Deram-se 112 consulta» e fizersm-se 41 

pequenos curative» e 0 operações. Foram 
aviadas 200 receita». 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

—Movimento no dia 18: 
Existiam 429; entraram 11; sahlram 0. 

falleccraui 4; cxislcni 430. 
Derara-so 95 consulta» e f i«rain-«o »0 

pequeno» curativo«. Foram aviadas 341 
receita«. 

Medico do dia, dr . Ayres Notto. 
deposito de cJes—O movimento do 

serviço de cães, no deposito da Protecto-
ra dos Animacs, na r u i do Gazometro, 

M í . P a l B f c . . , . 
I Lar î 

Atarantara 
Argos P a u l i s t a . . . . . . . . . 
IuiTusU-isl do S. Paolo. 
Uragantlna 
Italo Paulista 
Mac Hardy ; • • • • • • 
Melhoramento« de Brita» 

(com 50••» icalisados). . 
Gaz de S. Paulo 
I .uplon 
Mcehsiiie« 
Sorocaba!« e Yluaiia. 
Mogyana (A v i s t a ) . . . 
Ideiii, (a »0 d i a » ) . . . . 
Idem, ei 40 • • a dinheiro 
Idem, c]40 •(. (u. 3o diss) 
Paulista 
Idem, Idem l a 3 0 d i a s ) . , 
idem. a 30 dia» ;ú von-

tade do vendedor). . . 
Idem, idem c | 80 % (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.3U «'» (a 30 

dias) 
Progredior. 
Stupakoff 
Telephonies 

«M» 
mm «•Of 

— 
mm mm 

^ 100$ 
mm 4T>» 

mtm 

— 16« 
mm 

- 60$ 
_ 70$ 

100$ 95$ 

237$ 2358500 
210$ 235$ 
1108 IO38500 

2508 2188 
255$ 2498 

106$ 100$ 

~1$ "s* 
00$ 

í -

42$ 140$ 
42$ 30$6'W 
52$ r.o$5ix 
63$ 61$500 
58$ i l » 

ltatihcnse 
J .ETRA8 HVPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6 "/o 
Idem de 6 % a 30 dias. 
Idem 8 ",'e 
Idem de H ' a i SOdias. 
Baneo Uuiio de S. Paulo. 

DEBKNTÜBE8 
Companllia I niSo Soro-I I 
cabana c Ytuana (l"aérie | — | 05$ 

VENDAS REALI8AÜAS HONTEM 
BOO letra» do B. C. Real 6 •/o a 38« 

30 idom Idem 8 °n a 51S 
50 acções da Comp. PanlUta a 24«$ 
50 Idem idem a 248$ 

100 idem ideiu (a 30 dia») a 250* 
2 idem idom com 30 "io a 98$ 
1 acção da Comp. Paulista a 245$ 

riir.i.d BO CAFÉ EM SANTOS 
A Assoclaçio Commercial recebo« o 

seguinte tolegramma: 
BANTO», 2 0 - A ' a 11.68 

O mercado abriu com procura regular, 
na buse de 3$800 . 

FRAÇA DO COHMEIOIO 
EslA (01110 inspector do mei do abril 

o sr . Victorino Affon«o Viauna. 
Trem uoctnruo—Porte aiuipie», at< as 

« e 1)2. Dnplo, até as 6 horas. 

Foram embarcada« durante a primeira 
quinzena do niez de abril 117.102 sac-
ias de iafé, quo tiveram os seguinte« 
destinos 

154-A, foi hontem o seguinte : 
Cães apprchendldo», 22. sacrificado«, 10; 

esperados. 27. 
lloje, 21, ús 9 horas da mana i , ha-

verá naquellc deposito leilão de c l e j do 
raça. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Salriiiieo Telles-0 Commcreio 

não publica poesias. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

F. Paulo. 21 do abril.de 1903 
KÖLSA DE SAO PAULO 

ri-TIlIAS COTAÇÕES 

FUNDOS FUBMC08 

Apólices do 
Gemes de B "la 
Idem eir.prestimodcl895 
Leiro« da C. Municipal.. 
I .• empréstimo: 
2." 
3." 
4." 
5. ' • 
6." 
Letra« da C. do Santos 

(1* emissão). 
Idem idem(da2*emissão) 
idem. idem (2* emissão) 

a 30 dias 84Ü 
Letra» da C. Municipal 

d e S Carlo» l*e 2* série 
Idem da 3» «írie 8 5 S 
Letra» da C.do Campinas 80$ 
Idem, do valor de 200$ 
Letras da O. de Capivary 1008 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara dc.Ca-

sa Branca 
Leiras da Camara do S. 

Croz das Palmeira» . . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 
ACÇÕES DE BANC03 

Commoroio e Industria.. 32U§> 
Lavradores — 
Conalructõr a Agricola. — 
Credito I í tal eart. h y p . . 72$ 
Idem curt. commorcial . — 
Idem com 20 — 
S. Paulo 100$ 
União de 8. Paulo 40$ 
Banco da Republica — 
Industrial Amparense. . . 3 5 5 
Comm.Ilallauo(nominct) 2108 
Idem, idem, ao portador — 

Comp. 

jt» • qulnzen», entraram 78.47« 
sss4* 13.835 de Pernambuco, 
d* Bsrgipe. 0.123 d« Babla, « M l 

d* l iMel t , ífto do Psrahyba o 581 de 
d l T t n a i procedências do «ul; a» aahidaf 
doa trapiche« orçaram em 47.016Meca», 
eatlmando-se s exUtoncla em 277.151 
• secas . • 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n, 58í>, do corrente mez, 

s «fgund« «ecçlo da Alfandega foi uvi»n 
de uue o delegado fiscal do Tlieso 

Feder»! em 8 . Paulo commuuicou. 
accOrdo com a circular u. I, dc. lo 
inesmo mm. ds caixs de smortisiejo, 
que * junta adminiatrativa daquella re. 
p«rtit*0, em srneio do 25 de novemliro 
proximo pa««;>do, rcao'.vcu prorogar utj 
o dia 30 dc junho do anuo viiiuoui i i 
prazo pais o recolliimeato dss notns 1« 
fct)0$txj0 da 6* entampa, «00$, looS « 
OOJOOO da 7* eatainpa e '-OOS e 20$iiik| 
da 8* FSlampa, tods* const*nti-s do edi-
t t l de 7 da junlio do corrento anno, da. 
quells leparti'.So, em qne estJo lnclui lo« 
os bilhete« de Banco». 

pagan. 
ideiioo, 

pol 

1903 

Estados- Unidos : 
Nova-Vorl. 
Nova-Orléans 
Baltimore 

Europa : 
Marselha 
Génova 
Trieîte 
Hamburgo . . . 
Antuérpia 
Havre ' 

Dicersos portos : 
Rio da Pra ta 
Valparaiso 

Cnbotaçeni : 
Portos do N o r t e . . . 
Portos do Sul 

46.185 
28.592 

9.500 

6.728 
4.429 
4 300 
3.09o 

85o 
831 

2.200 
962 

8.0611 
835 

Saccus 

81.277 

20.828 

3.102 

8.895 

117.182 T o t a l . . . 
rillUAS COTAÇÕES NA BOLSA DO RIO, 

NO DIA *" 
Fnmlo« públicos: 

fieiacs dc 5 "io 
Emp." de 1895 

de 1895 (norn.). 
. de 1897 
> de 1B97 (nom.). 
• Municipal 
• . (noni.) 

In icr ipç0esde3", 'o . '— 
• de 3'<o(nom.) 

Estado do M i n a s . . . , . . 
Idem, ideiu, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, uouiiustivas 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal de Petropolis. 
Apolico Est. Eap. Santo 

Acçôes de lanços: 
Commercial 
Commercio 
Idem cum 40 °,!o 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypoihecario.. 
Idem, idem da £" sério. 

18 
Vends. 
961$ 
900$ 
900$ 

1:023$ 
179Ç5O0 

182$ 
8.S415 
8M2$ 

Comp». 
958$ 
957$ 
952$ 

1:015$ 
1:020$ 

179$ 
180$ 
882$ 
878S 

1:900$ 

118$ 
156$ 

77í>500 
3 s $500 

Dt VEHS AS NOTICIAS 

do Da revista qninxonal do Jornal 
Commercio, extrahimo» o seguinte : 

• AsaucAU — Não obstante as sahidas 
bem regulare», quer para o consumo lo-
cal, quer para embarques f o m destino ao 
interior, o stock geral deste art igo au-
gmentou sensivelmente, em consequoncis 
do» continuas -entradas havida» no cor-
rer da quinzena, de qt:e nos occnpamo», 
as quão« foram maiores do quo a peque-
nez do safru permittia esperar. 

O rotrahimento em quo prosegtiem 

DIVIDENDOS 
O Banco do« lavradores e»tá 

^o, d«« 11 í s 2 horas, o 24" d 
il r s j J o de 8*i. «o «ano, ou 
por acção. 

O Haueo do Cowinerclo e Industria d« 
S . Paulo rstá distribuindo ao» seus »o-
rionista» o 26" dividendo de 10$ por 
ncçüo, pelo »emeslrc findo em 31 de de-
zembro de 1902. 

—O Banco de S. Paulo está pagando 
6$0U0 por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Via» Fér-
reas e Fluvlaoa está pagando no Esen-
ptorio Central o dividendo de suas ac-
ções, á razão de 12$ para a» acções in-
tegradas e 3.>tio0 para aa acçõe» com 3o 
Oio realisados. 

A Companhia Mogyana dc Estradas do 
Fer ro e Navegação está pagando no F.»-
criptorio Central, da« 11 hora» da ina-
iilii A« 2 da tarde, o 68" dividendo cor-
respondente so «emestre de 1902, ú razão 
de 128000 por acção Integrada, o l$ü'iO 
por «cçio com 40 % realisados. 

MALAS PARA A EUROPA 
DUEANTE O MEZ bE AI1BII. DE 

Dia H—Orellana 
• 29—NU* 

MOVIMENTO MARITLMO 
VAFOUES ESFKItADOS MO HIO 

Genora e ucala«, Rio Amasouas.. 
Rio da Prata, Orellana 
Rio da Prato, Cordilicre -. 
Liverpool o escalas, Ligaria 
Liverpool, Soraia ... 
Nova-York • escalas, Tfimfftoii 
Liverpool o esi-ala», Cerrantcs 
Santo», Crefctd 
Santos, Prins E. Priedrllt 
Londres e escalas, fíellena 
Trieste c escalas, /stria 
Hio da Prata, Nile 
Rio da Prata, Bercnguer Ei a lan-

de 
TAFOUES A 8A1IIR DO 1110 

Bahia c Pernambuco, Jtaeolomit ... 
Porto« do Norte, Esj.irito-Sautoim. 

d . ) 
Santo» e escala, Carda (6 b, ui.). . 
Liverpool c escala», Orellana. 
Portos do Pacifico, Ligaria 
Maceió o escalas, Comin ,( /rfw,(4h.) 
Dordío« e esc. , CordiUtre 
Santos, Ri» Amaetiias 
Rio dn Prata, Soraia 
Por lc s do Pacifico, Ligaria 
Ilremeu o escala«, Crefeid (2 h . j . . . 
Porto» do Sul, Alliança 
Hamburgo c esc. , Mus E Frie-

drich 
Rjo do Prata, Thamrs 
Liverpool e csc . , Orellana 
Breiuen c cs ., Crefeid 
Southampton e csc., Nile 
Najioles c e í c B e r c n g n e r El Orait-

Gênova o Napole», Rio AMae»:ius. 
PREÇOS DO» OEHEBOS 

tllercado 23 de Março) 

Assticar, kilo 
Arrol .!«plo, « seca . . . 

• Carolina • . . . 
• Iguapé . - . . . 

Alho», restea 
Batatas 50 litro« 

doces, BO l i t ros . . . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, BO litros 
Ovos, dnzia 
Palmito», dúzia 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cin rama, kilo 
Cebola«, kilo 
Cari», BO litro» 
Carne aecca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kilo. . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, BOI«.. 
Farinha d« milho, 60 litros. 
Feijão, BO litros 
Galllnna, uma 
Pato , um 
P e r i , um 
Frango, uiu. . . • 
Carne de porco, salgada. 

49000 

7»000 

I08T00 

rt.«r,M 
228 "10 
178IMI 
268! rio 

18"'0 
6S01IO 

8000 

48 'W 
88000 

128000 

•2$5 »d 

l i s Kl 
$709 

1, î.-) 
I i i ' « 
13S ti I 
18000 
0#is»l 
58'JOO 

108000 
2S-J00 
28,>i» I 

IW'KO 
181)0 i 
X82W 

anco de Credito Real de S . Paulo 
B a l a n o o t o e m O l d e j a n o i r o d e X S 0 3 

ao Banco.. 

ACÇÕES A EIIITTIB : 
Valor de 2B.OOO * emittir 

Din Erro»: 
Valor dado ao» direitos do encorporador. 
Empréstimo» bypothecarios 
Prestações vencidas 
Adeantnmentos para custeios 
Propriedades do Banco 
Edifício do Banco 
Valor dos bons bypolhec*dos 
Letras hypothccarias pertencentes 
Caução da Directoria 
Títulos pertencentes a terceiros 
Moveis e utensílios 
Carteira Commorcial 
Dividas em liquidação 
Caixa: em moeda corrente 
Diversos saldos A nossa disposição 
Diversas contas 
Diversas contas do Activo da Carteira Commer-

cial em liquidação 

Total. 

21.092:547$ 141 
7.787:3IK$677 
1.072:111 $085 

100:000$IXX) 
6.i!99:80O$000 

13t:3 ' .Wi34 
25.-076$ 120 

5.000:0005000 

1.000:0008000 

30. B51:9785003 
2.856:5558766 

2IJO:OOOSOOO 
65.040:121$400 

1,870:800$000 

B. 379.800^000 
40:33.")$000 

1.405&19$884 
1.650:812$ 137 

159:474 $761 
3.000fl83$171 

B.072:897$700 

1 1 3 . 7 6 0 « I8.-S415 

Capital realisado 
Dito anctoi isado 
Dito fornecido pelo Tbesotiro Nacional 
Fundo do Reserva 
Lucro» o perdas 
Garantia» que figuram no Activo 
Deposito» mencionados no Activo 
Amortizações incluída* nas prestações 

LETEAS HYrOTHECAMAS EHITTIDAs: 
De juro de Ü 16.829:700$000 
Mcuos as a reemillir 2.913:500$0ü0 
Do juro do 8 °/o 
Menos os u reemittir 1.564:,V)0£000 

ISUOf 
i$0IH, 

4 .882^15 $000 
Ó.ooomiüoOOO 
B. 1HK):000$000 

13.910:k005000 

10.882:100$000 

l i . 882:815-yWO 

l!4õ3:90uS«l7 I 

65 X40:1-154111 
6.39i:Hoo$0ll0 í 
2.049:7" I 

Letras em circulação 
Letras hypotherariss sortesdas 
Juro» de letras liypotliecarias 

dividendos: 
Saldo auterior não reclamado 123:936$125 
O 40", < razão de 7 ° | 0 ao aur.o. . 170:899$67ú 
Ordens * pagar 
Prémios pa ra sorteios 
Contas correntes ~ 
Diversas emitas . 
Diversas contas do Passivo da Carteira Commercial em liquidação 

Total 

24.71K" 
116:8 
231;li 

•ijrffl) I 
l̂ ll! 

..jt08 I 

201:83". Í759I 
28:391 

» i 
•"^iKrlKHSl l-"> I 

5.072:«97S 
113.760:10ss 

S . Paulo, 20 de sbril de 1903. Josí: Dcakte Rodhioües. director-gerente. 
R. Dca»te Riba», goarda-llvro». 

Banco de Credito Real de S . Paulo 
I I A L A K C E T F . c m U B d « f o v o r < > i r « <I<> 1 í > « . T 

A C T I V O 

negau a 
:», ISre-
spelou-

DIBTBinCIÇÃO DE AUTOS EM 20 DE AnBIL 
1)E li«"i3 

EStaivIO DB MABqrES 
Aggraro 

N. 3489. Casa Branca—Partes, Viei" 
ra Soares & Comp, e os »yn-Jieos da 
falleiici* de Movks -le Oliveira Ilort*. 
Ao d r . B. Bssto». 

Appeltarto crime 
N. 2728. Amparo—Parte», Antonio, 

Laorindo e Carmine B*s*o. Ao dr . C . 
C»oU> I 

CASAMENTO 

Na residencia do «r. major Arthur da 
Fon«eca Osorio, commandante do 4° ba-
talhão da força policial, situada á aveni-
da Tiradente«, n . 00, reatison-ae, na noite 
de «abbado proximo passado, o ênlace 
matrimonial da »eshorita Lanra da Fer, 
»e«a Osorio, sua filha, com o est jnado 
joven Arnalda Lagüa. 

Foram paranymphoa nos acto* civil e 
religioso: por parte da noiva, o «r. Da-
niel Souquières e ». exma. espoas, * por 
part* do noivo, • «r. Custodio Ribero e 
sua exma. settbora. 

Ao acto compareceram varias famílias 
e illustre» cavalheiros, notando-se *' f r t -
stcc* do* «rs. eoronel Areemiro S t s q t i o . 

A c ç õ e s a e m i t t i r 
Valor de 26.000 aeç.its a emittir 

Direito* 
Valor dado aos direitos do incorporador 
Empréstimos hypothecarios 
PresUções vencidas 
Adeantanisntos para cnsteio 

Propriedades do Banco 
Edifício do Bsuco 
Valor dos bons hypothecadu« 
Letra« hypotliecaria» pertencentes ao Banco.. 
Caução da directoria 
Titufos pertencente« a terceiroa 

Moveis e utensílios 
Carteira Commercial 
Divida» em liquidação 
Caixa em moeda corrente 
Diversos saldo» a m[ disposição 

Diversa» conta« 
Diversas contas do activo da Carteira Commercial em liquidação 

21.7:28:0898291 
7.801:8768*37 
1.104:4128048 

100:0008000 
B. 806:9008000 

89:7228424 
2*-JWB8310 

Í.OOO:OOOèOOO 

î .000.0009000 

30.634.4088770 

3.7080118237 
200«0<i*i00 

65 726:4218400 
1.870.8008000 

B.406áHK8000 

40:3358000 
1 4i>:,:H 13*884 
1.665:8 |O»137 

112^778734 

3.014:7578191 
0.073:11'.*-,20 

ToUI IU. . . . 113.718:6878479 

P A S S I V O 

4.882:8158000 
6.000:0008000 
6.000*iO(«<»JO 

Capital realisado 
Dito auctoriaado 
Dito lornccido pelo Thciouro National 

Fundo de reservs 
Lucro» e perdas 
Garantia» que liguram no activo , . . 
Depositos mencionadoa no activo . . , 
Amortisaçôen inelnida» na« prestações 

X ^ t r n * h y p o t l i e c o r i a s « m i t t i d u 
De jnro de O Ofl 16.819:70<i»000 
Menos as a reemittlr 2 913:50(«)0o 

Do juro de 8 OjO 12.44C:000«r>00 
Menos «s a reemillir 1.584:0008000 

Saldo em circaiaçio 
I^etraa fcy»otlwrarias «orleadss 
Jnro« de feiras bypothec*ria* 
Dividendos : «sido anterior não reclamado 
O 40" á razão de 770 ao anao 

Ordem a pagar * 
Premio* para sorteio . 
Costa» correntes . . , . . . , . . . ' . . " . . 
Diversa» r o r t s s . . . . • . . . . . . . . ' . ' . ' . . . ' . ' . . . . . '. 
Diversas coutas do passivo da Carteira Commercial»« bq«a*ç*s 

Talai Ra 

I3.91ti:;0ir>iu0 

10 882: l o w « » 

123:H4681« 
17o-ü99r>7r> 

14.882:? 

1.463:2"-
16l:28-'8la'l 

i s . m t - ' i i j j a 

«,<U5 t - t » W | 

1 4 3 : l " í " ' | 

291:714*^1 

«.767.110*51 
I f i 4 : l t « a 

».013:11'-*'3] 

8 P«*lo, 30 de ahril da 1MR. 
O cutrda-livro*. X . D u r U B. ib*a 

<H E . « u O* 

O lilrettor sere»!«, Joa4 
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ECOLIHMBMTO 
»86, do corrente mei, 

Alfandega f..| a vim 
lo fincai do Theso 
anlo comniiinioiu, 
i!»r u. I, de In ,|1 
na de ainoi t isaçJo, ^ ' 

itraliva daquelia re-
de 25 de novembro 

tsoivcu i-rurou.u- ali 
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Fradorcs ra l i pa^an. 
ras, o 24" dlvliloujo, 

«uno ou tt$ por 

uiraercioe Industria da 
riliuindo aos seus ac-
dendo de 1G$ por 
e findo era 31 de de-

Paulo está pujando 
o dividendo ultimo. 
1'aulista de Vias Fcr-
ú -pagando no Escri-
ividcmio de anu*} ac-
»5 para as arijlca In -
pura «a aCçOes tom 30 

>gyapa do Estradas do 
está pagando no Es-

das 11 hora» da ma-
o 68" dividendo cor-

íestre de 190;!, ú razilo 
Io Integrada, o l$>i'>0 

reansado». 
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b r a n d e r e d t i c ç ã o nos preços 

O c c a s í ã o a n i c a d e c o m p r a r p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s ' 

RUA QUINZE DE NOVEM • • « 

S S x p e c l l t b i x t « 
Toda n eorrespondenctfi deve ser dlrl-fida a esta capital, CAIXV F ao respoe 

Ivo cdmiuiHlrador, sr. Antnnioda Rocha 
Ribeiro, com quem o publico «e deverí 
entender »obro anmineloff, assigaatursa 
etc. 

Todos os pagamentos devo ri o ser fol-
ie* medianto recibo passado pelo taosmo, 
em competente talXo, derendo também ou 
valca poataea incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

A V I S O S E S P t C I A E S 
M e d i c o » 

CR. J . ALVES DE L I M A - d a Uiiiver 
sldado do Paris, clrnrgilío da Beneficen-
cia Portugueza e da Santa Casa. — Eape -
cialidade : moléstias do seulioras das 
viaa mirarias o partos.—Resid. : largo 
dos Ouayanazcs, 4. Consuit. : rua Hio 
Bento. 2Õ-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr Adams, 
oculista do Hospital de Misericórdia, ex-
interno da Facuidado do Hio, com prati 
ca nas clinica* de Paria e Bcrüin. Cor.-
tnltas dc l 4s 3 da tarde, rua Ben-
•0, 31. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS .IA-
OUARIBE—Ifi/piiolixmo c nugqeatn -
Molcatias nervosas. — Cnra da eii.I i i-
stt«z, neurastenia, rliciimatismo. O ins-
tituto tem apparelhoj modernos para ap-
plicuçOcs das correntes do alta frequen-
cia, massagem vibratória, iubaiar^es de 
substancias balsamkas, ar quente, oxigé-
nio para as affeci,õcs pulmonares. Exa-
mes radloscopicos. Raio X o photogra-
pbias pura os seus i.xame*»-<.'onsuilas: 
rua d. >«rid: iiia,30, das 8 .is 10 da ma-
nba, e das 11 to 2 da tarde, uos dias 
úteis. 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
de Hculioras e operações • moléstias vené-
reas e syphiliticus—Residência, rua Con-
selheiro Nebias. r,. 3 5 ; eonsultorio, rna 
ila Bõa-Vista. u. 11 (1 úa 3 horas). Te-
lephone 11. 195. 

DR. AZURKM FURTADO — medico— 
(adjunto da Santa CaS:i). Moléstias inter-
r.as (clinica medica . Resideucia, rua da 
ijibtrtfjjáê, Tel'phone, 82. Chamado* 
n qualquer hora. 

DR. ROBERTO GOMES CALDAS— 
Especialista em moléstias das crean<;.is, 
peile o syphilis. Consnltorlo : Rua do S. 
Bento, 07, do 1 tis 3. Residência, rua de 
ti. Bento, 38. 

DR. ALFRF.IlO MEDEIROS—Espe-ia-
11*1 a nas moléstias das crianças c syphi-
lis, Prsidencia c consnltorlo, rua do Com-
niercio, 7. Consultes dc 8 tis l> c de 
í s 3—Telephon.', U8. 

c o m m e r c i a e s 

À' praça 
Declaro quo comprei o negocio de sec 

cos o molhados alto A rua ua Mouca, n. 
28-A, do Firmino Simões, livre o desem-
baraçado dc qualquer oints. Quem se 
julgar credor, queira apresentar suas 
contas no prazo de três dias; sendo le 
gaes, serão pagis . 

Manoei. Bkbxahbo ÍIenbiqitks 
Concordo : 
3—2 F i n m x o SimSls 

A ' p r a ç a 
Eu. abaixo assignado, declaro ^ue com-

prei do or. Justino de Jesus Teixeira o 
negocio de seccos 0. molhados, alto á rna 
da Mortca, n.*2X-A, livre e desembara-
çado dc quulquer onus. 

S. Paulo, I« de Abri! de 1903. 3 - 3 

F'inxixo Simões 
Concordo—Ji/stino de Jesus Teixeiiu 

S e c ç ã o l i v r e 

B a n c o d a C r e d i t o H e a l d e S ã o 
P a u l o 

iO' DIVIDENDO 
Do dia 23 do corrente em deante, da» 

11 horas da maulul ás 2 da tarde, pa-
gar-se-A na Thisourarla desle Banco o 
40e" dividendo das acções Integradas da 
Carteira Hvnnthei «ri». :í razão dtl " 

DR. BETTENCOURT RODRIOUF^S 
forsnltorio. rna 15 de Novembro, 22— 
Comiultí«, da» 12 ás 2 da tarde. Reaiden 
(ia, 1 na da Liberdade, 57. 

DR. F.NASCIilEXTO PEREIRA—Ciinl-
ra medica, com especialidade : "iebres 
tuberculose. Residência, rua BarSo de 
Campinas, 31. Consnltorlo, rua do S . 
Bento, 45. Consulta«: de 1 ús 2 horas . 

DR. ADRIANO DE BARROS, CI.ixica 
VEDICA-rCommltorio : rna do Conimercio, 
tf. dn 1 ta 3. Residência: rua ïpiranga, 
82. Teicrhonc, 922. 

DR ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
cnldads de Medicina de Paris . Clinica 
medica, com especialidade — iyffjiliilit c 
meiestius da iielle. Consnltorio: rua do 
6. Bento, 45, de 1 ds 3 horas. Resl-
d c n c l a : r u a D . Veiidiana, 57. Tcleplio-
ne. 2C0. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—nolcstioi ner-
vosas, syphilitica*, do cortçlo o puImXo. 
Beaidei.èiu, rua da Consolaçío. 11. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Uuitaud* 
1, da 1 hora is 8. 

DR. VIRIATO r-RANDAO.-Clinica me-
dico-clrnrgica o especialmente moléstia* 
des ergam» (íenito-nrinafíot, Jieiie e BIJ-
fliilis. Consulta» da 1 ás 3, rna Qninze 
de Novembro, 84. Rcaidcncla, largo da 
Liberdade, il) Telephon« n. 100. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —Me-
dito, uiierador e varteiro—Especialidade 
cirurgia em geral, partos, moléstias de 
«eiihoritu c das vias nrinarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—do l á s 4. 
Biaidcnda: rua Guayonnzcs, 29. 

A d v o g a d o s 
DR. DINO BUENO-reabre seu escrl-

ptoilo de advoracia á travessa da Só, 12. 

Carteira Hypothec «ria, 
ao acno, ou 7tJ por acção, correspondente 
ao sen estro lindo em 31 do dezembro 
ultimo. 

H. Paulo, 20 de abril de 1903. 
JOSÉ Di;aitri: RonHinci» 

3—1 Director-gerento 

P r o t e s t o 
Na qualidade do credor de Francisco 

Auguslo da Rosi, re?idento cm São Ro-
que, da quantia de quatro conto* c oito-
centos mil Kis, além dos juros conven-
cionados, conforme tudo consta do titulo 
de divida existente cm poder, para sal-
vaguarda dos IU.U3 dir. itos c scir.noia de 
terceiros, protesto conl a t j i a a qualida-
de de alienação, onus ou I ypothecrfl quó .13 
s:us bens faça o me» d to devedor, por 
ímv C2C, pesta dato, constitui meus 0 • 
vogado*, para ioicíarej, 2. couipetenlo e. -
çlo em jni/.o. os drs. Bcnedicfo I'oiiiu 
Junior e Jul'O Prestes. 

M. Paulo. 20 do abril do 1903. 
3—1 Fhascis'0 Crimi Eini 

A g u a d e C o l o n i r . 
IUIUOLLET 

Garrafa do litro, lOíjOOO. 
A X T I O A C A S A L E B R E 

Rua Direita. 2 3 0 — 1 . . . 

I 5 E S M Ã I O 
Q u a n d o 1,0 0 3 t ú m i j r H o n d o s -

m a i n r , U o v e - s n a n d i i r s o m p r p 
c o m t u n v i d r o d o P o r o l a s d e 
E l h c r d e C l o r t a n . C o m «Efei to , 
b a s t a t o m a r 2 a 4 P é r o l a s d e 
E t l i e r d e C l o r t a n , f i a r a d i s s i p a r 
i n s t a n t a n e a m e n t e o s d e s m a i o s , 
a s s y n c o p e s , o u v e r t i g e n s , m e s -
m o a s m a i s a s s u s t a d o r a s . K l l a s 
c a l m a m l o g o o s a t a q u e s d o n e r -
v o s , o s c a i m b r n s d e o s t o m a g o e 
a s c ó l i c a s d o f í g a d o . P o r i s s o , a 
A c a d e m i a d e M c d i c i i a d e P a r i s 
t o v e a p e i t o a p p r o v a l - o p r o c e s -
s o d o p r e p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a -
m e n t o , o ( j u e é di* s u b i d o v a l o r , 
p a r a r e c o m m c n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d 0 3 d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a -
c i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r t o d a c o n f u -
s ã o , h a j a c u i d a d o c m exigir q u e 
o o n v o f u c r o t e n h a o endereço d o 
L a h o r a t o r i o : Maison I „ F r è r c , 
19, run .Jacob, Paris. 

S A N A T O R I O 
S i r s c ç H o c l i u i c a ilo 

Funciiona uos prédios de nina aprazível e saudável . lurara—situa-
da no a!to do uma pequena collina—reúne todas í.b condições de hyine-
ne e salubridade c dis^ie do bem montada pharmacla s .de um estabe-
cimento de hydrotlierapia e massagem de primeira ordem. 

M o l é s t i a s m e i i t a . e s e n e r v o s a s 
Secção especial para alienados, isola.la, completamente independente 

das outra* secçúea e construída do modo a offcrecer todas as condições 
Iiygienicas e o conforto e aegurauça indispensáveis a esto género de es-
tabelecimentos. 

Oper&çSen cie p e q n i n a e a l t a c i r u r g i a 
Fspecialida I: cin moléstias das vias urinaria*, do útero, sviihiliii-

ca* e da peile Eatre;j»mento da uretliia, tratamento sem dòr "iiydro-
ceie—cura radical sem dSr. Tumores do uuro , do s ; e dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da bexiga Ulceras e carKs. Cura radical 
das hérnias. Cancro dos l(bioi .Opers;ões nos ossos o nas articulações. 

Consultas daa 8 ás I I horas da inaniià e de 1 ús 3 da *.<rdu. ' 
I n s t i t u t o d e l i y d r o t h e r a p i a o 

Duches quentes o frias, cscoretas e do vapor. Ducha circular qnen 
te e fr ia. Banhos de vapor o satphnrosos. B a a b ' > r u s 3 3 o t n r o o -
r o m i u i o . 

S i t i a c o n f o i l n v p l p a r a m a s s a g e m p m a s s a g i s t a s í i u i i e i s 

L a r g o d o P a y s a n d i f i , u , l > 

K n l r n t l n i . e l n r u a <1« S « o . f o á o , 11. «!> 

s:grsr o decendlo legai para dentro dei 
le pagar a referida quantia e roais ju-
ros ds inúra o custas, 011 aüegar nor 
via d ft embargos, as excepções e defesas 

ssistTreni, que 11m 

D E N T I Ç Ã O H A S C Ï Ï I A N Ç A k 

, -ob jjcaa de iitar^m 
w «aJoH. ii «ua rîvpflu, oh «lez dia» 

Neat • 1 imi s. Pade se 'Meri-
m«!Rto o diatribujíjão por d* pendência ao 
l ' officia, « autuação. E. Il Merci-. 
Acompanha uma letra di t - r r a . Sío 
1'aulo, KJ d ti abril de l'>03. 11 do Ca-
uiargo Kstava dcvi<!aín"nt« »elleda 
«1'eapacho : \>. ao 3 ' autuada, sim. 
.^ ' i 1'uulo, 10 '1c abril d»; ilMJÜ —lioüit-
V.Oi L. «Distribuirão : Ao ! ' offi .i-i. 
.Sfto Paulo, 1»} d»; abril ds \'»>', Pelo-
{•'.'ias i ' . lia.-nos. ià tendo o »upplicau'e 
provado sufficieíJtemente a ausência i j 
sup|}!icado coi loj<ar incerto c não sa-
bido. proT-íri nos autt-s a .icgulntí sen-
ten<;a : Julgo juslilicada a auseuua «•. 
passeni-se euitafü. São Paulf», ifíi de abri! 
de 1903.— Josk Mauia Boluhocl. Km 
vista do que, cito o chamo ao devedor 
Pedro Naniue nnra vir à primeira ao 
'iiencia deste Jnixo, qu5 *», fixer, aprtn 
exgot.idoo praso do prcse'^.e edital, \ "r 
str-IJie proposta a pr.aente accío dc-
ccndiaria, e scr-llie asiigna Jo o deceudio 
l^gàl, ;tara dentro delis pagar a impor-
tancia do debito, juro* e iut»tas, ou ul-
legar, nor via c.« embargo.1«, a i e x c e p t e s 
i .«»«as que tiver, huü pena de correr 

a.-çüo a .sua revelia, n urr, afinai, co:i-
oe.^nudw ao paíçamento do pciiid';, jurou 
da mora e custas*, íudo s jb pena 4a re-
velia, e na conformlda le dai petiçíes 
neste trauscriplas K para ouc ;iieguc 
a noticia oo conheciinenio de todos, man-
dei passar o pr^neníe edila', que Mrr' 
a rfixado m io^ir du os tume a | nomea-
do pela fmpen:..i. J;.ilo o paxsatfo ic s ta 
capital de São i'auln, :tos l"» de abril G" 
1903 En, Cicero r'»-rreira. escrevente 
juramentado, o escrevi. Kn, Francisco 
Carlo:« de Andrade, cscrivSo, subscrevi 
—.Iohk Maiua I» .t imoff . !!«it«i c.nfor-
•lie. O rscrívào. Frtiiiris j ('arfou ríc 
Andrade j 

H r e ç o s f i x o s e m a r c a d o s e m í o á ü s o s a r t i g o s 
10—'J., 

A g e n c i a 

j 
É 

J t — m i . i 

d a s L o f e r i a s h C a i i i í a l F e d e r a l 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

L I O A N T U N E S D E A B R E U 

i n sa, n Shi « J^L m 

S T * G O ; 3 K 3 L M S S L A n n u n o i o a 

DE 

r . D U T R A 

Dr Gs!vã& BnT.o 
Dr. Mar^ari'lo ÔA 
Dr. Paula Lima 
Dr Pereyra da Rorfcat 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philad.dpho de Lima 
Dr. Baptista do.:; Anjos 
Dr Goi",alvos Theodora 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Bouza 
Dr. Franco Mcirclles 
Dr. Houza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
t>r. Leite Brandi» 
rrepfUm .i MATHÏCARf 
Cna c nlteslam a «u i 
Carvalho. 10—H. PAULO 

o c o n e o U u u d o a 
Dr. Faria Rocha 
Dr Orerrio Vittig»! 
Dr. í'ructuo.10 Pinto 
Dr. Araujo Matto-Groiso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 

Ieiiricio de Rezende 
( arl«>s (.'omcuaití 
Soeiro de Cai v alho 
Agnello Leite 
Santos Rangel 
Illidio (iuaritá 

f)r. Cdrte tluimirá s 
Iír. Ro!'jniberg .Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
I)r. Leonídio Ribeiro 
Dr. ioêi AiUuúí ia i/clle 

c l i n í o o q f \ n . ' » n u l s 
Dr. Lonrrnço Mcssntti 
Dr Aramiz de Almaida 
Or. Ernesto Pcixi.) 
Dr. Accacio dc Araujo 
Dr. F. de SanfAnoa 
Dr Jo3o Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr Itemigio Gui»narilos 
Dr. Euzcltio de Qaeiros 
Dr. Hora <'* Ma^alh.lcs 
Dr. .Jofto Pedre, da Veifa 
Dr. Engccio Hertx 
Dr. Canuto Val 
Dr. Virgilio iiezendi 
Dr. l*VaocUco Oliva 
Dr. Aiiocsa típlendcrs 
í>r. U. Franco Cc tU 

l í .HrAM.SK dous quai-os l,»n» 
'•des, proprio para um • 'sa!, • 
r-.orrs: "usa de peusù j aí'e 
João, 183. esquina da rua Anror, 

1 0 - ' ) 

M P O R T A N T E P L A N O M T M M M M M I M I A M 

S a c a p i t a l f e d e r a l 

o d e m a i o — á L í s 3 í i o r a s 
P a E M X O W A I O H , 

d a t a r d l e 

I U T T E O R A Z S I B T E O E i E E 
E s t e g r a n a e p r o i m o f o i v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r -

t a n t e a g e n c i a , s a b b a d o , 7 d e a i a r ç o . 
O plano desta importante a ter ia é inteiramente nove. a qual, ai-in do premio de 20« contos, tem muitos outros de 

IniporUrWa Joga apensa com H>.is»i bilbotes » dlstrlbue prémios na ImportancU de 360:0008000. 
O s | ) « ' < l i i ! o s <io i n t e r i o r « F o v o i u s e r i l i r i y i d o s a o a ( | R r a t o y e r n l o a c t u a l r o » 

[M c s r n t u n t e <tu C o i r i j c i i i l i i u «f.» S . o t i r i u H \ a c i o i i a « s d o f i r á s i l : 

« J o s s l M t A i i t s u i e s A f e r e í i 

Eaa Direita, 39—Casa filial, rna áo Thssoara, S 
C O R R E I O . C A i X \ 77 P A U I . O 

I M P O R T A 2 Î T I S S I M Ô 

^ H U I L K í í \ 0 Í ; I Í ; í l E 8 , 
rei em lotiras ex-direc» r 
«frymnasio llaepeud_ .*no 'Mina 

•i' t;jil direetor-propri .'tari ) do wlb 
Nogueira», d«* S. Jos- Jo !•'o P«i 
tendo fechado cate ••st ibeie« im> nto j.ur 

"a epidemia, dá i i /Vs particul 

I 

d- r DUT RA 
icía. Inventor < 

no* 'It •'••»•»< 
fiibrlcan'.*, V DÜTXV 

'<-1"» Tm erîar,-
r i i V H p a rf-

Tm' 

Q y m n a s i o d e J u n d i a h y 

nXTEKXATO PAl( A «K.VIN'08 
filetos, primário 

INTEHNATO J 
Cursas iompletos, primário o seca a 

dario. Pessoal docentn encolhido. Vasto 
prédio hygi-iiico Clima salu'îerrinio, 
Dança attmgi lo per epidemias. 

Enviam se pio<pcctos. 
O Jírerfor, 

15—7 .. Dr. Fauía Tavai.es 

Coffre do estomago 
Só quem t.3o conhece o 30— 

DR. CARLOS A. O. KNUPPELN. 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da I ás 3 da tarde. Incumbem-Me dc to* 
dos os negocias de suas profissões, em 
qualquer instancia, perante qualquer ' 

e no li na comarca da capital < interior. 
iul-
lor. 

O DB. AllADOK DA CUNHA BUENO 
reabriu seu escriptorio do advocacia á 
rua do Connncrcio, n. 43, em cima do 
.British Bank., onde é encontrado das 12 
í s 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Bibclro dos 
Cantos, Estevsm de Almeida, Gabriel Bi-
I r iro dos Santos, Oscar Moreira, ninda-
r«(h seu escriptorio da rua de S . Bento, 
li. SC A, para a mesma rua, u . 07. 

DR. JOSE' TORHE8 DE OLIVEIRA— 
AiivooAro — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm primeira e se-
gunda ii stsncia, Esenp.—rua de 8 . Ben-
to, n. 12. Bcsld.—rua de 8. Joio.n. 133. 

S c f f r o d o e a t o m a g í 

Só quem n3o conbece o 30—23 
E L I X I R O I I I T H A 

P a s t o r e v a n g c l i o o 
O abaixo asiignado declara que, sof-

frendo unia sua parenta do doença chro-
nica de intcstihcs, recorrendo debaldo a 
todos os recursos nicdicos, curou-se, fi-
nalmente, com o uso das Pílulas anti-
dyspeptlcas do dr. Heiuzelmann. 

Attesto que, sent dieta e sem resguar-
do algnm, o em muito pouco tempo, mi-
nha r.arenta recuperou a saúdo, praças 
i s Pílulas do dr . Heiuzelmann —Carlos 
I.orich. pastor evangclico. — (Firma re-
conhecida/. 

onsmvAoIo 
Todas as pilulas antl-dyspepticas dc 

Heinzelmann quo não tenham rola/o en-
carnado e a assignalara O. Hcinsd-
maini em tinta azul e u Marca regis-
trada composta de tres cobras entrela-
çadas, formando o mouogratmna O. I I . , 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vondem-su em todas as 
HCOOABIAS 1: rilAItM ACÍAS 

V i d r a , 
(21) 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1" o 2* Instancias 
no Interior do Estado. Escriptorio, • rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Bosidencia, n u 
UalvJo Bueno. 33. 

V X J e n t l B t a a 

COACIIMAN — Dentista — Rna Direi-
ta, u. 6. 

A. BBANDAO, clrargtfo dentisU — 
Avtaida Rangel Pestana, 131, em frente 
M Grupo Escolar. Os trabalhos esecuta-
í o s neste consultorio serão garant ido, 
po r r a r i o j annos e por preço» sem com-
petencla 

BENTMTA. — O drorg i lo dentisU A 
c w t j n o faz qaalquer trabalho do* mais 
*—'eiçAados e modernos da sua pro-

preço» nwitis«imo rs/.öaveis. 
lamento em fristaçges, pre-

emtrartaémt. —Gabioete s r*-
~ Direita, a . 20-B. 

JPWfelçUad 

P f a t l S i y f f f f l 
Mescla , n a 

X i « t I o » t r o a 
A—Ra* d* 8u-ALIIÍEDO C. PEREIB 

2n » w » , B. ÍO-C. 
• 

. Iícrkiea mvnmwA VAMI 
W M f ^ 1, 8-A, 

a c m n r o d o c j 

M Í M K I M T 

^CAMPOS - B a . Uarecüa-

0 DO CANTO — _ 
f » *ê 9. ttata, », 

F. rtJRTADO PE ICENSONi OTDOKÇA. 
, * « K r i k » 
iO-Á. 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

S y p l i i i i a 
Crgams gcuitae* e nrinarios 

»11. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a sypbiil* o as moléstias 
urinarias por processos effieazes. 

Centnlfrio I Residência 
ípa direita, 65 I nu A b. JoAornu. 20 

TeUption». n. MO (m) 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico e mntamba 
preparado de effeito garantido nas affec* 
(Ses daa vis* respiriforiss, como catar-

chronico, bron-
e tosse iio-

ü r . V i i i í o p o r Ci-nía 
M E D I C O 

EsruciAi.iDAiiií: molést ias! 
d.-, l a v o u r a . 

E' e:icoiiti'»do tciloü es I 
I d i a s , u a c a c h o l a do g-over-

no, eairo aa 10 e as 11 
1 0 - U 

Está hoje reconliecldo quo a terrível 
moléstia morphíâ cura-so usando por 
nlpuni tempo do Elixir M. Morato, 
melhor depurativo quo sc vende na 

I i O i i c i ; B * a 

Eu. abaixo-assignado, em homenagem 
:í verdade, a t t . s to que empreguei em ir»í-
n'iia ca,a as pilulas do Tavuyi M. Mo-
rato, propagadas por I). Carlos, em pe> 
soa do minha fanii!i.i, que soffriã de uma 
loucura cm consequência da cusp^nsüo 
des menstruo-,, e que proinptam^nto pro-
on/in in,iraviliio.o effeito, cessando a lou 
cur.t a reatubelecendo a saúdo, o que aí-
testo cnpoiitaneuiuente, o juro. se preeisi) 
íôr. 

S. Joio do Ita'.liiga.— João Baptista 
11A .Sil.VA SllIÙKS. 

fKxi^ reeoniierida a firma pelo label-
liã" A A. i!o Oliveira Cesar.) 

Deposito ein S. Paulo 
Baruel & C. M 

C A S A B A R U E L 
S . P A U L O 

& C. 
80-20.. 

Hsgxilador da Madre Beirão 
01/ DOHKÇAS PBOrniAS d a s miti.iiebk-

Recommen ia-se para prevenir oti alli-
viar as penosas dores que so produzem 
quando o fluxo meiiatrnal é escasso ou 
excessivo e também como mu agente cal-
mante nos accessos nervosos o liysteri-
cos quo frequentemente precedem ou 
acompanham cstaa dòrea no tempo do 
periodo menstrual. 

Vende-se em todss ' a s pharmacias. De-
posi to: Drogaria Beirlo—Pará. 

(3 em 3) 

rbo pulmonar a n d e 
" " ' e&i asthma cbftM, enjnetaeíTe, 

eturn a . 
B a r u e l - » . r a o l o (m) 

S o f f r s d o M t o m a g o 
6* quem n lo conhece o 30—23 

S o f E r s d o e a t o m a g o 
Só quem não conhece o 80—22 

S i L I X I R O I K T I I A 

Inf luenza, resfriamsntof dòres 
de cabeça e no corpo, bron-
chites 

Curam-se em poncos dias com as P í -
l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , formula 
do D r . L o i x B a r r ê t t o o preparadas 
pelo pharmseentico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. õ i . 
Vidro, 250ÍI0. 

As legitimas trazem 
marca. 

esta 

L nfermidade das senhoras. 
tendamos o uso do pro* 
arado u l a d o r d a 

' Recommendaiso« e nso do prodigio-
so preparado B a y n l a d o r d a M a 
d r e B s i r f t o . para prevenir ou alli-

A crise da desgraça 
Vai arruinando ató a siúde pabHia, è 
que parece peio nugmento da procura 

das Piiulas siidoririec.s do Luiz l 'arios e 
dea geruiiios IV,s antí-lit.morri:oidarius o 
da prodiffiosi Itijecçüo fie Mendes e on-
Iros preparados de Lui/. Carlos, quo te 
vendem na Drogaria la iue l & O. , cisa 

geralfu-'iite ei» l'il.:s as phar-
I em Campinas, ti.t riiaruiacla 

8—5 

L"li:o, 
niacins, 
Salles. 

Peitoral 
de floras d'* aroeira, anl i jo e r.mtnrubis 
preparado do elft-iio garant idi nas affee-
çfles das vias respiratórias, como catar-
rbo pulmonar, nyu-1» en elirïnieo, bron-
chites, coqueluche, estiiiua e tosíQ no-
cturna. 

B a m e l - S . P a u l o (m) 

Ecffre do estomaga 
8d quem ii2o conhece o 30—83 

E I L I X r r i C I K T T S 1 A 

E 5 2 D I T A E 0 
CITAÇlO COM 3) DIAS DE PRAZO 

O dr . José Maria Bourroul, jniz de Di-
reito da segunda rara coiiuaerciul des 
ta capital do 8 . Paulo, etc. 
Faço saber aos ijiia o presente edital 

virem, ou delle noticia tiverem, que, por 
parto de Domingos l!a"Wii»ni, foi diri-
gida a este .In:'.o a petição do tlieor se 
guinte: llitiitriasimi e c\- i-lleritiaãtaw 
sr . dr. juiz de Direito da 2 . " vara. 
Diz Domingos Bacchiani, por sen procu-
rador infra asiiguado, que. não tendo si-
do possível effecluar S2 .i citação do seu 
devedor Pedro Naníne, p - r s '.har-sa em 
logar iacerto o nâo snbiil,., o que affir 
ma a certidão exarada na pet içjo inicial 
que a esta vai inclusa: 6 rsla p i r a re-
querer a v. exc. se digne a lmi t t i r que 
seja justificada a ausência do snppliea 
do, com cs testemunhas infra arraiadas, 
em dia e hora que ferem designados 
pelo escrivJo do leito (1° ofikio) por 
dstermlnaçlo de v. 'te., para o fim de 
posteriormente ser feita a c i taçlo do rc-
Nrido sopplicado Pedro Xauine, por edi-
tos, com o prezo do .10 dias, depois do 
inal lhe será assignado, cm audiência, o 
íecendio legal, para dentro deile pagar 

titulo sjaizado, eu allegsr. por via de 
embargos, as excep<;."e i e defesa que 
lhe assistirem, sob ss penas de revelia i 

mili j 
"studantes, leccionando Ir.. . 
; riiti-a'iiente, arltlifiiuli gv 
trípturaçAo'mercan'il r t e . T 
i'ntr.í/a io pequenas en-ii, 

Pôdo ser procurado i.o 
illni. s r . Antonio Canipu.i t 
tiita. rua General Osorr-i. n 
eaduw uesta redacção 

ez li'coi 
o cr il, hi-i 

OS li 
.1 ' 

VENDE-SE barato | ,u •. liqui lar . 
porção d j tijolo, ru , « ' , d > .. r-
te. l 'ara informações, ] .r .jv ,- ,in 

o proprieluriii rio .-v-slainanto li'iSA.S. 
avenida Rangel Pestans, u. ÎT'Î. s . 
Paulo ,'!_ I 

J a r d f ü ? F u b l f s o 
C o a t i n n a c ä o d a l a r m e s s s 

A'* 3 Ii or ns 
Para *i»hs!i!:iir 

forain or,'{8i);-adas 
bo.'ns de ri as e \ 
os bilhetes <io pr 
ruça immédiat 

da tard-, de iteje 
barricas ba>.ares, 

( in'-o rna^nifiras t om-
pn-nds», sendo 

, > fixo de corn tn-
os objec t .1 norteado«, 

quasi todos de subido va; 
intrin.'er: ». 

Grande ronrerto p 
da Brigada Policial, s*)'- ' 
maestro teoenti* J. An ûw 
Illuinin3i;ào poJerosamn.ir r -

fftíitos de hi', ai ida não vis: 

n w a s E s s i } \% 

artístico e 

an la completa 
• reg»*!!'. :a do 
Kj i-. rn MídfM. 

iUsi • 

i r m a n a 
Vend?a 

com o ••»•. 
cio, I». 4'J 

uma nesta < 
João Lopes, rua Jos 

Trata-se 
liuIJIÙ-

á—1 

S a P a n S o K a i t e y 

F n E T E D K C A P É 
No próximo mez do m a i a tar i fa do 

café da tabeliã 3, n«.sta iinl.a. continuará 
a ter a reduc;ão de 10°(o , a cota-
ç-3o ofíicial do in smo género i.a pra-.a 
d«* Ssntcs ter sido, r.a média, inferior a 
5^100 por 10 kilos. As tarifas desta 
estrada n,1o hho Kujeitas á taxa cambial, 

lup- rintend^ncia, 8. Paulo, 20 de abril 
William &I>CITS, superinten-

te. 1 

*isr as penosas dores qae produzem 
s t enfermidades daa senhoras ; mi 
Ibare« sio as coras operadas por 
l i a poderoso medicamento. Vende-se 

em todas aa pbarmaciaa — Deposito: dro-
gar ia b r i i I o . 108, rua Conselheiro J e i o 
Alfredo, 103—Pari. (3 em 3) 

BHEUMATI8MO 
J > N T Í F F M * M M T ^ 

Cura-se a ferida por mais velha e re-
belde qae Mia. tomando • rei das depu-
rativos—« Elixir M. Manto.que se ven-
de eas 

( . Peai«, sa ena 
Manta, qae se vends « • 

A C . 
3 0 - » . 

• . n n u > 

s s s a B a r a s l * 6 . 
a a — m . 

lançamento Nestes termos. Pede-se 
ferimento e juncçlo desta aos anion. E, 
R. mercê. Teatemnnhas : Honorio Bi 

III. 

beiro da Silva e Jo io Rufino Barbasa 
S. Paulo, 18 de abril de I9f<3. P . a . 
JoJo Alfred» da Camargo. Es ta rá de-
vidamente sellada. .Despacho. . — l 
Designe-se dia e Hera. 8 . P .a ío , 18 de 
abril de 1903. Bonrronl. retlr,»o 
eial: Illasirissimo e excellentissimo 
dr . l i \ i de Direito da 2* vara . Dia 
I io mingas Bacchiani, por sen procura-
dor e advogado qse esta subscreve, qae 
t credor de Pedro Nanioe pela qu ta -
tia de TOOtiiOrt. proveniente da te-
tra da terra j i vencida e a est» incht 
" K como n lo tenha o sapplicad» 

lento no v s i i s e n t d é esta 
< t . n t . s s dígns nua-

referida Pedro Seat las para 
vir i primeira audiência ordinária deate 

feita s pagamei 
ps rs rediMrer t 
dar citar a raft 

Ms«, poftarlor á citäjlo, vér-fe-Bw 

Paula Rai lway 
C o m p a n y 

O TRAFSOO MUTUO 
[.".VI.ÍO SOU.M .MIA 

RESTAOELECI1ÏENTO 
COM A COMPAMI1IA 
NA E TTIIAXA. 
Para cinheclmento dos iuterrsiados, 

fa>;o i uhlico que, cor.f-.rnie o acoórdo 
firmado com a Companhia 1'nião Soro 
caban.-i o Vtuanii, fica, do dia 2U do 
correnta em deante, restabelecido o tra-
fego mutuo para passageiros, mercado-
rias e telegrasuicas, entre aqaella e esta 
Companhia. 

Para os despachos de e jiara a sec-
ção Ytnana. lia opi,ío do via. podendo 
as cargas, encommer.dis e tc . , serem en-
caminhadas . t i a Juai iahy, ou via Mav-
rink*, conforme a vontade dos expeli-
tores, o que deve ser declarado no acto 
do despscho. 

Superintendência, 8 . Paulo, 18 de 
abril de 1903. — William Speers, su-
perlotindente. G—I. 

DST. 
Pinos moveia. rfuarnições navn, sala do vieita;: o doinitorios, salão do 

rifeivòea, rico pin.no, eaiiellioa, hnoa quadros, lica oraamant&ção, 
cxystaea. i-oi-cellanas. aoparellioB para mesa, finos talheres, sobev-
bia mnbilias f i r a oala de viaitas o sala do jantai', utensílios do 
uao donioatico, fraudo uatev.ia o petrechos para cosinlia. cBcollii-
<la adr-ga co:n (moa vinhos, licôres, latas com consei-va^ etc. etc., 
dna-i vaccas leiteiras com ciian, jierfeita e nova ínacliiua desla-
vatlor do la.tí -Molo^e-, petrechos para cocheira etc. otc. 

O I . ! i f . 4 U . I K O 

Kscriptori ) 'i rua Marechal iJeodoro. n. IC. I istinguido com a au' toTlsaçlo do 
Kocian; • 'Ir^ia i 'i'.a. exmo sr. W i l l i a m S . ICirg-, (lue, com sua :!tn,a famitia, segna viagem para Jnglaterra, vcndérii ein franco leilão,* 

N o d i a 2 1 d - » c o r r s i i t e 
AS Ii HORAS K MEÎV 

Ï Ï O J 3 3 

IDia I' URI ADO : 

i e p g s i e i r o , 1 1 . 2ÎHI 
(Cil ACARA DO CA MARCO) 

M i a a i - o K u i l i c s l n - i ^ 

Î L M 

T f l E B M O M E T B O S 
para febre, instantâneos garan-
tidos 

C A S A M O R E N O 
Antiga Vannet 

111.Rna 4a Onridor , I l I 
10-4 

G U I D E o m e n u 

C A L Ç A D O S F I N O S 
SE 

Ctsart Ciampolini 
B i a é f H. tent*, Z*-B 

9 . PAULO im) 

O SE'il'INTE : 
S a l a d e v i s i t a s 

L i a d a m o b í l i a b a m b n , e e t o f a d a , H peças ternu estofado de reps, grande 
tapete ; .»r.i na 1:1o, ri o (Sp?ibo vidro francez, cadeiras de bulan^n com encostos esto-
fados, pares de jarros cLinczea, escrevacinhos rara s-nhora. Uríipeòi'« para centro, 
meias j>ara c t i t ro , dites com tampo de mármore, relogios de bronze, estatuetas d--
oi r/iit a i»>rr;i-c<ltu. cú.spideiras, tapetes para porta. i a m p i O f , vasos, quadros de 
finai gravu:-;..s, < ortinas com galerias, g r a n d e pe l lo do g"a?.*iaco. centros com 
vasos ciiiaezr-a, enfeit s, quadres ete. ••'••. 

E s c r i p t o r i o 
Se. ret.iria com 10 gavetas, cadeira para a mesui >. estante env!.ira-;a-h, tapo-

t*s, quadro3, mesa ova', cadeiras com encosto de couro et: etc. 
C o r r e d o r 

fírande tapete para corredor, porta-chapcos, regulador de parede, tan-tau de 
bronze, cabiJen, sofá;!, cadeiras <-t/:. etc. ^ 

S a í a c i o m u s i c a 
B o n o r o o f o r t o p i ? a o de F l o y e l , quasi novo, banco para o mesmo, es-

tantes para musicas, port.a-chapéos, mesas de mossieo, cortinas para janellas, rea-
lejo com 10 peças. l i a d a m o b í l i a de c a n e l l a c i r é , í) peças,.cadeiras t »m ba-
lanço, ditas estofadas o com encosto, mesas para jogos inglezes com seringas, -tu-
petes para sala, quadros, cortinas, enfeites etc. etc. 

f i a - â o o e r e f e i ç õ e s 
Soberba ?mirr.:•/.•» d : ca.-:- .la rir« , tendo 1 n i o a a e l & s t i c a c o m 5 t a b o a s , 

1 f p a a r d a - c o m i d a c o m t e l a de z i n c o . 1 b u f f e í e m 2 c o r p o s , c o m mar-
m o r e , 1 t r í r ^ b - p / i t e c o m m á r m o r e , 1 ótag*êre c o m p v a t e l e i r a B c m a r i n o -
ro , s o l i d a m o b í l i a do r a i a de v i n b . a t i ç o c o m 2 2 i)e,:as, grande tapete pura 
salão, quadros com pinturas activas, regula lor inglez para parede, lampeno belga 
(Se suspensão, espelhos com moiduras de pellucia grenat, louças, crystacs, porcel-
lanas. appanlSios para almoço e jantar, c o p o s , c á l i c e s e t a ç a a dc» n n o c r y s -
t a l garrafas para vinho do Porto, licoreiros, gaiheteiros, t a l h e r e s d e f i n o m e -
t a l e l o c t r o - p l a t , triuclmntes, colheres para gelo, ditas para peixe, ricos estojos 
em caixa, fructeiras, centrus para mesa. pratos-coiuJias para sorvetes, migalbeiros. 
porta-b-scontos, azeitoneiras, molheiras, jarros para agua, m a c l i i n a p a r a . ag"ua 
do S e i t a , toalhas, guardar,a|>os. gratos para peixe etc. e tc . 

P r i m e i r o ã o r m i t o r i o 
F o i t s jogo d e c a m a s d e f j r r o , com enxergão de aran;e, [.ara rasa!, mos. 

qneteiro.s, colclí«3cs, travesseiros, cobertores, criados-mudos, eommodos, toilettes ? 
guarniçtks, guarda«vestidos, penteador, guarda-camisas, estantes, serviço para agu 
servida, cestos para roupa usada ctc. etc. 

M a i s t r e s d o r m i t o r i o s , t e n d o : 
f a m a s de ferro e colchões para solteiros, criados-mudos, toilettes c guarnições, 

guarda-vestid ,s de desarmar, cortinas para vi iraças, cobertores, srirvi.os para agua 
servida, coruraodas, enfeites quadros, lsmpeòes para j»ared porta-toalha» ctc. etc. 

C o p a e c o s i s i h a 
Armário envidraçado, guarda-comidas, mesas tom gavetas, quantidade de louça 

avulsa, bandcijas, apauba-tisco, es ada americana, jarros de a ta lhe , quadros 
eic. etc. 

O r a n d e e pe i*fe i ta b a t e r i a de a g a t h e p a r a c o a i n h a . machina p i r a pi-
car carne, batias de agsthe, fôrmas p ira doces, batias de ferro, tachos esmaltados, 
taboas-para bifes, sorveteirss, r a n ç a s e tijelías dc agathe, arir.ario envidraçado, 
étagèrc cora tampo e estante dc madeira, bancos, cadeiras e outros utensílios para 
coainha. 

A d e g a o d e s p e n s a 
Quantidade de gar ra f i s com vinhos finos, licores vinho do Porto, cofjuac ctc. 

ctc. Latas com passas, petit-poit*, arenques, doces de laranja c cidra, vidros com 
doces em calJa, alcaparras, mostarda ingleza etc. etc. 

Mo q u i n t a l 
ForçSo de ferramentas para jardim, carrinhos de mio, tinas, machados, cano 

de borracha para irrigação e ontros utensílios. 
C o c h e i r a 

S u a s l iadas a robus tas vaccas lei teiras , com crias, machina -Me 
lo t t . tara deslavar leite. U m bonito Cavallo alasilo, march&dor utensílios 
de cocheira etc. etc. 

AU. I.OTS TO BE SOU) WITHOÜT RESERVE. 
Venda* a todo preço, a quem maia der 

H O J E 
T e r ç a - f e i r a , 2 1 d o c o r r e n t e 

A'8 ONZE IIOBAiJ E MEiA 

R U A V E R G U E I R O , 2 9 6 
PELO LEILOEIBO 

S e v e r l a n o L e a l 

Resultados de hontem 
R I O 

Centena 411 
Dezena 12 
Grupo 

». PAtfLO 
Centena 011 
Dezena I I 

3 j Crrupo ? 
J a c a r é 

Certifieo que tenho usado, e ainda uso-
actualmente, do vinho Collares, da Quini 
ta de L .p.-s dc Miranda, fornecido aqu 
pelo s r . Firmino Simões, á rua da <Ifo-
ria, 111, que vende as dúzias a 128, de-
•imos, quintos e pipa», e o considero um 
!oa meii.ores vinhos de pasto que vêni 

de Portugal . 
E ' vinho de fraca graduação alcooliça, 

de exceliçnte constituição, do aeido ape-
nas normal, dc sabor franco, approxi-
mando-se muito de perto dos melhores 

' jordeaux*. 
Ropato-o c:n tfio merecida conta, qoo 

n3o hesito ein recommeudal-o aos meu» 
amigos e clientes. 

30—2 Dr í P. Barre tto 

MOTA—Hoje , segunda-feira, vespers do Icílio, estará a raia e n e x p o s a l « 
do meio-dia. ás 5 ftora» da tarde. 

Os bondes para Viüa Marianas, qae partem áe tt s p 30 « a u t o s éo largo da 
Sé, psssam em frente ao prédio 396. 

Os bfodes dè Paraíso p s n r a parto. 

V i l l a i v l a r i a n a 

F B Ü G T E I B A S 

T p i d o s s e m p r e c o m p l e t o sor-
t i m e n t o tlestaa p lantas , t a n t o 
n a e i o n a e a , c o m o e x t r a n g e i r a a : 

R O S E I R A S 

T e m o s a c t u a l m e n t e a m a i o i 
c o l l e c ç a o da A m e r i c a d o Hul . 

De 30 inndas jiara ciins, fazemos pro 
ços muito reduzidos. 

Já Lemoa algumas madas de roseiral 
recebidas em 903 

C A M É L I A S 

T e m o a g r a n d e n o v i d a d e — 
t o d a s e n x e r t a d a a . 

r i u t a s de • r a a n t H t o , e s ta -
fa. parqae , avenidas e iariUM, 
t e m o s e n o r m e sor t imento . 

Eemettem-se preços correntes pelo 
reio. Oarantliaos 6 ta * — 

plsntas qae teaàem ds 
eajbalUfB 

easearear. 

Noaaa C h a o t M fl««a!i 
m i n u t o s d o l a r « « d a S é , 
d e o n d e partem b o s d e a d e J $ 
e m 20 m ú a t e a . 

T e l e p h s a M i 

. I P 



Conserva c svilnpp» A X a f f * * * 1 * Flnid» d* A. Mendon-
ça é o nnlca remedia que cora. em pon-
co tempo, a azia, a irritaçUo dos intea-
tinoa, régularisa a digenUo e previne 
colicaa. 

Vende-se em todas na pharmaeias e 
drogarias. 

DEPOSITO GERAI, K lASBICA 

Jaearehy-ft d« S. Paulo 
15—12.. 

ACABAM D E R E C E B E R 

A s u l t i m a s p u b l l c a ç f t e » 
B 9 " * P o e t o a C o n t e m p o r â n e o « -» por 
Mello Moraoa Filho, 1 volume ornado com 
0 retrato do uuctor, cart 3d000 
I W H l a t o r i a d a A m e r i c a — p a r a uso 
das cacolaa primarias, 1 vol. ornado de 
numerosa» gravuras, cart 1$000 
n r * O b r u p o é t i c a s de ClaiidioManoel 
da Costa ; nova ediçJo, contendo u reim-
prtss lo do que deixou inédito ou anila 
csiinrso, e um (iludo sobre sul vida, por 
Joíío Ribeiro ; 2 vols. nitidamente im-
pressas, br 4<>000 
t * ~ V i a g e u i a o A r a g u a y a . pelo go-
neral Couto de Magnlniíes, conteúdo a 
descrlpçSo pittoresca desse rio. precedida 
de considerações administrativas e ecom-
micas éoürca do futuro de sua navegação, 
publicação dirigida por José Coulo de 
Magalhães c dr. Couto de Magalliitcs So-
brinho ; 1 vol. nitidamente impresso (S. 
Paulo. 1902),br. 68, eno 60000 
B S t O » G u a y a u á s — c o n t o liistorico sq-
bre a fundação de S. Paulo, pelo gene-
ral Couto de Magalhles IS. Taulo, 1902), 
1 rol . cm 8o , de XXIV, 11o p a g . niti-
damente Impressas 28000 

Pele correio, mais 5(10 réis por volume, 
ou 10 % em quantias superiores a üif.KjO. 

A' venda na 

Livraria Magalhães 
2 9 , I t u u <lo C o m i n e r c i o , —li1 

S. PAULO 10—". 

(Explorada pela Companhia K a d o n a l de Loter ias dos Es tados) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agontea no_ in -
terior, dnmoB em seguida a ordem das extracções de abril 
de 1903, chamando sua especial attençfto para oa novos 
e magníficos planos: 
I O i O O O $ — e m 23 e 30—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
1 0 ( 0 0 0 9 — e i n 22, 24, 28 e 29—Inteiros, 700; quintos, 

MO rs. 
I 2 i O O O $ — e m 25—Inteiros, 750; quintos, 150 ra. 
I 5 d 0 0 0 $ — e m 27—Inteiros, 750; quintoa, 150 ra. 

a n a t - b n 
e i C a p e l l i 

« I a n n o u D ' u o . n o 
a s p e i t o 

«li h e l l e z z n 
I f o r z a 

c i i i l e l l i g o n z n 

U n a c a p l j j l t n t u r a 
u b l i o i i r f i i i i t e 

e f l u e n t o 
o d o f j n a 

C o r o n a 
d e l i a 

b e i l e z i n 

Liverpool, B r a s i l and River P la ta S t e a m r s 
L i n t i a L a m p o r t S t B C o l t 

serviço n i r a n a a n i Q i M i t i f u r - i t i c 
BYRON, de Santos 29 da injt o 

do Bio ä d i juui ; 
HEVEUVS, do Rl» f 17 

. B T M M J â e - t f à . J i « ' « * * * 

Eo pharíT&coutica A B 3 S E I T S O B K I N H O 
T o d o s n p p r o v a d o s p o l n l u s p o e l o r i a « o r a l t io l l y g l e n o 

XAROPE DE sAMiiAiiYBA-Effica/. o po- INJECÇÃO ai.YCERiNA-Cura radical-
deroso na cura des leucorrhéas (flores mente 01 Menorrhagias (esquentamentos) 
brancas.) ehrouicas ou recentes, em poucos dias. 

xAnori: DE »vroPHospiuro DE cAi.rio SAI.sa, cAitonA, manaiU k caiinju:-
— Pc optimo resultado na unemia, rar.hi- nnn:A r u T I N T U R A IODO-iiydraroirwa 
tismo, lysiea, c especialmente empregado concentrada de especies depurativas, po-
contra a fraqueza das crianças. deroso medicamento na cura das escro-

xAnorE DEI ASCASDE i.AitANjAs AMAR- pílulas, dores rhemuaticas, empíreas,. 
OAS E PBOTO- lODUUETO Dl! FERRO—Po ulceras syphilitica* da garganta c dovéo 
Incontestável efiicacia na anemia, cliloro- palatino (céo da bocca), gommas e «m 
se. flores brancas, tyslca, gommas, cu- todos r.s inanifcstaijSes venerras da nolle, 
coreitamentos elangliouarios, etc. OPODELDOC ueiiua — Empregado no 

SSfSí" CAI cio—Todic(T
 l„AS«r. t a s , mordeduras.do insectos venenoí» 

muito empregado nas convalescents. J « « * * 
xAliori: d k i t i u i i v o DO on. 01I.BBKT p o u > A „ B X l l A 1 : , ynns—(Formulo ss-

- O mais njamado depurativo nas moles- „ , t i a l . u , , , . a j a V ( . i lompcrauto o laxativo 
tias syphiliticus, dartliros, erupções, etc. c x c c | i c , , t o ,-efngrraule contra os grandes 

LMUIBÃO DE OLEO PCI10 DC FIGA MO CalolCS. 
DE BACALHAU COM ÍIVPOPHOSPUITOS DE I'll.UJ.AS A9SÜCAUADAS DE JAT.APA DA 
CAI. K de SODA—De excelleutc U.SO 11.1 TEIMA 011 DESOBSTIIUENTEB—Magnifiko 
debilidade, rucliitismo, tysica o todas as purgativo, nas inflammaoões do ligado, 
perdr.s de forças. " b:i(jo, prisões de ventre, dyspepsias cttí< 

Todos estes preparados são encontrados em 
& PAULO 3 - e G . ' 

Baruel & C .—A. do Son;:u Silveira & C . — P . Vaz de Almei-
da & C. — Queiroz Mallet (.'. — Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacins o drogaria.} de.it;» capital o do 
i n t e r i o r . 

M O L i i i A J I 

I l l n i n l a a d a m l u x « U a t r l a a 
Sablrá de Santos, no dia 29 do corrente, e do Rio do Janeiro no dia 2 

m a io , para 

Bahia* Pernambuco o 

Foffre do estômago e dos intestina» s J 
neu: cEo conhece o 

Depurativo de Wornoek 
DS 

Plantas da flora brasilnri 

Cora completamente as 
U l c e r a s c h r o n í c a s 

D a r t l i r o s 
E c z e m a s 
F e r i d a s 

I l l i e u n i a t i s m o 
Guita 

O s c n t p i r t j i l n m c n t o s d s 
i i f j u d ò o d o b a ç o 

o a s ' a i i g i u u s d o p e i t o . 

Toías os arfecçBes da visto qn» 
se manifestam r.m pessíns que ti-
veram sjjfhilis ou rheamatismo, 
eSo radiealmento curadas co:n estu 
poderoso remédio vegetal. 

DErOEITO 
l !uu d o s O u r i v e s , 7 3 

Recebe passageiros do 1 ' e 3* classes pari os portos j - l m ) puA 

^rsíEi í l® o m e m m « e c o s ü i r a 

Liirigida por tini hábil conírainestro 
E x c c w î ë - s e c o î î ï c a p r i c h o e e s m e : * o 

eâtraíqasc?' fógispino do 

c a s a ^ M M w m m o 
firiiilçisi ^ o r a í t s S 

I T ^ l G J a n e í r o 
Casa especial de ín?í 1•ttmoutoi de firur.çia, cutela-

ria fina, óptica, fundas, cafeteira^ e miudezas para 
pliarmacia o drogitrin. 

Único dcpoti'o do t- dos os artitros para d t n t s t a . 
Recebe da Europa | or todo3 os vapores, soros, pa-

ra diplitcria, tet ino, ct.qtieluclie, Bti ej-tocoecico, con-
tra mordedura de cobra e outros. 

V e n d a s p o r a t a c a d o o » x a r n | o 
Gncominendaa por lele^rainiiia, para a Europa o 

R i o — C a s a m o r e s f o — 

M o r e n o I ^ o r l M « » CJ. 
RUA 1)0 OUVIDOR N. 111 10 ' 

VESTIDOS T A I L L E U R 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 0 CELEBRE VAPJtl rflAVOCA 

K E K í í i Ê à ü E S Ã M B E R Q 
A' VENDA 

cm toiles as pharmaeias o drogarias 
do Ilrasil ( . . . 

Saliirú, impreterivelmente, Ct dia J.1, para 

G é n o v a & N á p o l e s 
Preços das passagens 

1" flaaso—Grnova o Napo'.es 035 f t s . 
£" • — • • • 309 fr». 
3* • — • • • UO trs . 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condii;5es signintes: 
Até 1'aris, ida t " idasse, frs «73 
Idem dito, ijeni i * i lasse, trs 50ü 

' ** ' Klci.1 dito, D* dita, frs. 109 
ldcui dito, ida o volta, t* ciasse, frs t . 10!) 
Idcui idem, dito 2» dita, frs 891 
Idem idem. dito o* dita. '.rs ü i 

G R A G E I A S GRÃKÜLADO Os 6rs. (unmneiantes s5o socios, gra-
tuitaiufintc, todos 08 niczes, em meio bi-
lhete Ja loteria de 40:00(1$ (8. Paulo) e 
um de 25:000$ (Capital Federal), subin-
do 8cnii>rc. alguns dias antes, publicados 
no Diano rojmlar os respectivos nú-
meros. 

Os srs. assif/nantfs fcâo socios também 
trratuitniiw;nlc, todes ob ânuos, em un, 
bilhete da grande loteria de 000 contos, 
a extrahir «o pelo Natal. 

Assim, quem deixará de anmim iar c 
de assignar o popular jornal Xividadcs.3 

O dircctor-proprietíirio: 
F e r p s í c a c S e K S e S S o 

82. BUA QUINZE DE NOVEMBRO (SOU.) 
8 - 3 

Ninguém mais deve usar ou-
tras seringas, que mio sejam as 

C A N T A N I 
E' a melhor seringa para la-

vagans intestinaes. 
Nas pharmaeias e drogaria«?, 

pecam só as seringas C a n t a n i . 
Deposito geral 

n I , t i n a ( lo O u v i d o r , 115 
Kiio dc J a n e i r o 10-4... 

Tara passagens e maU informardes, com os cons í^ iu t i r i» 

A i i l i n s e s d o s 8 a n í o s & M M m v i s b W ffi ^a ^ ^ 
^ J p l f ftlEDSCAMEMTO P H O ^ P H O R A D O W M B k 

q^.0 tem dado cs adheres resultados cm taies ci «mH 
ß&Sensaios feilos peias edebridndes ivsüícír. francezns o H H 
^ ^ rut hospi'ücs o'j Pp.rir, conirz s s deença: requintes : b S h 

M ' HEÜRASTHENia, f í ã 
® TRABALHO EKCESSFJO, m â 
WM eONVALGSGEHGIfi, MÊÊ 

ÔETEHÇÍO m cresci^EHTC, ra 
l l CHLORÖ-flNEMJA, MM 
^^..i'HOSPHATÜRU, DIABETES, t , J Ë M 

^ W f o F . E 5 L L O K , P h a r m a c s u t i c O j ^ ^ H ^ 
rio Piorrs-Charrcn, 

DíDOSltartns e m S. Paulo • .T. A M A R A N T E íi C>: — B A R U E L * O v 

l im S . l ' a u l o — I l u a d o S . ( tento , 2 ! ) . 
l u i S a n t o » H u a 1 5 d u V o v o i u I j í - j , 

X o I i i » d u J a n e i r o — I l u a I . ' d a M a r ^ U i I t i . O E i i i i r c'.o S O L D O o P f C î I I t!o O r l a n d o « a n » e l é o 
v o r d u t l e i r i j o i n . t i ho r e s p o c i ï ï c o c o n t r a as m o -

lost i t is d o f i g . u lo m n gor.,1 e a s l 'vincçôoa 
d i g e s t i v a s lig.-rïas a ea to s o i f r i m e n t o 

I!' tin pmlnnnte ijrofefsir da Piirnliiuda de Uodicii;» <lo Kio da Jf.Gílro. 
o tum. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , u epgainlo 
o honrosa aprpclação cltr.Jcà fjiio gorvg A historia therajjeuttca 
de^te prcpai mio : ia 

« It!m. Sr. j:tiRrmarcu(icff OsitsDr Raso Kr. - S. C., DO de Ou'.il1iro do 
—l'oia u 0!i!(irf:g0 q'lo to-itin U h . . longo tompo, tit- Hl̂ unA «toa Tofnoi 
proparmli H ph;iri!ia.-onlicos, juîi-o-iiit- Imji- lia'i'litailo a vir on|><mtai.ea-
meut« tflatetuiiutiar-voa a rüiracia (hi ; j . , • I : t <;uo cffpcliTaiiienle |.oa-
•uem, fclii'itai:t'.0-*0B ptio U[.i:i o dt- I:...I.i| i.i.-i./ln com qua a-o cipoatoa 
n fjci.'itio. 

tfintro outroa «aliriitarei o Kliatr d« Bol-It, o t'tctil, qua profcrevo dlr.rJa-
mor.lo mm raiitap-m manifoatn ua, hyprrht-iT.iaa lorptdai do fipado a 
dt'OoiTantra 1 Pi lui I ruïicctni, a-a du it{.|mictiio ilicf-BtiTO, fri-ijUcn-
tiaaltiiaa priiro in;.i; a.':aiin lauibt-i!i lo.toa os vcaaoa prapaiadoa do Kotu, 
que oiiustdero auj.criurca aoo tnipo.-ladoa do eslraugetio e quo corroa-
pondrm com aarii'm^a ao olij. rtlro ttiar.ipculli.o » qua so dcalitjilo. 

tCom lat eer-.r-.-o. que rpplau-to vivaioonte, honrai*, por cumpieto, a iuiiua-
li ia t.ia^tleira v a ) M irntar'a narmnul. 

tCuDiprindo esae dever, aubacraro-.: ,. .t V., «1«.— .Jr. R. da fitjehn faria.» 

JlN'IOlNi; MOIT.IAni) 
F>x-pi 'ofessor d a l's«;«la 

du niasMU(|«ii> d e l ' a r i s , 
f e n d u e x e i v i d u s u a profit— 
s à o n o s pr inc ipnt 'S l i o s p i -
t a e s dacjue l la c i d a d e , t e m 
a l ioni-a de pai'ISoipai' au 
mildSt'o p a u l i s t a q u e a t t e n -
d e r à a <iuaes( | i ie i ' e l i a m a -
d o s d e p e s s ô a s q u e d o s e -
Jom e x p e r i m e n t a i ' o s lie-
i i e f i e i o s de s e u t r a t a m e n -
to, b a s e a d o cia p r o c e s s o s 
« e i c n t i f i c o s i n u i l » o p e r f e i -
•j i iados o e in u s o n a I ' u -
r o p a . 

T e n d o e s t a d o n o l i i o d o 
J a n e i r o d u r a n t e o i t o u>e-
z c b , c o n s e g u i u o u r a s m a -
i - a v i l i i o s a s ein c e r t a s m o -
l é s t i a s , c o m o p o d e r á pro-
v a r e o m a l t e s l a i l o s me «li-
e n s e p a r t i c u l a r e s i n t e pos -
s ú c -

1 'es sAas d e l í e i s , ( jue s e 
r e s i i i t a m de f r a q u e z a f je-
r a l , m e s m o s e m m o l e s l i n 
xiíçjiima, e n c o n t r a r ã o eut 
« e n t r a t a m e n t o u m p o d e -
r o s o r e c u p e r a d o r d e f o r -
ç a s c v i g o r . 

K s e r i p t o P i o : r u a cios 
( > u a y a n a / . e s , n . '.('«. 

é .0 mais rnerg'u'0 dcbollador ilaa tusï 's 
abulias c clironiras, «stliinas, coriuí-iiiolta-i. 
nfrecçõcs ruiimouarea rte. Kxij-.-sî nos 
rotu'.oa a lirma d<i S. tioaros. 

3". 5* e saba. 

preprados com o CANNAEIS INDICA 
for&RIMAULTcC.VIftiiPAÜIS 
ípfTíialoi ce!j Jí5'.i dc ll;ji!3e dc Ilij-da-JiBriro 

Constituem a prepararão a 
rnais efflcaz que se conhece 
para combater a a a t l i m a , a 
o p p r e s s ã o , a s s u f i o c a ç ò e e , 
a t o s s e n e r v o s a , otí c a t a r -
r h o s e a i n s o m n i a . ^ 
Deposito em FÁRIS, 8, Roa Vivienno. 
o tím t o < ! u a ti» I^ í inr ini i t . - í i tK. 

• »TICO MPICIIT. LN1HB RAST01 T. HAlIBlIalO, Oda EÎ3A1»« Ï J 1 » 
Lia na j iNiuao, u iuiA li u s a ) « 

O FAQt.'nTE ALLEllIa 
P a r a g a r a n t i a eiija-se sjniíire a Cit.m t o r.aaio ia Oltl./.VDO Uangei. 
(posito Geral: RUA GONÇALVES DIAS. — Rio do Janeiro 

Ca/il J. E. íthlmaiin 
laklr i , no dU 14 <lo maio, pir> 

l i i o d e J a n e i r o , B a h i a , Lis l i iVt o i f a i u l i a ^ i 
1'reço da« p a i s a g e n s da a - o U a u p u r a t . i s l u l j , 1 

Iodo» ou vaporas desta CompaoUl» Uta > bord j coAialislri p i r t a f l i f c ForoiK 
ccm TlBlio do meja 003 uassagolro.i dl S* i l a » n 

î'odo» ot paquotes aa Companhia ai) da coojtrn.-i;!» molirai, illnniiuad n a 
luz dcctrica, pcMUliidjcspleu-JiilaJao-Oiuino lai.iai ,iara piUl̂ oL-al ij t' a i ' clasi». 

• ' U i trete», pawageua o u i a j uiíoraiaJ^oi, cota oi agootej: 

K J o l i n s t o n S a C o m p t 
u u A u o c o a n i i s c i o , u - a . i ' a u l o 

Telephones, campainhas, para-raios. 
sortimento i-'imploto dc todos oa mate-
riais pertencentes a esta arte, l-'a/.em-se 
installasses e concertos. 

I . n u r l lo l taBÍuski 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal.-ÏG/ 

S. PAULO (in; 

n e g o c i o 
A .sua proprietária eommunica quo con-

tinua íccc'- eivlo hospedes e pensionistas, . 
internos o externo?, peloe preços seguintes : [ 

O i i i P i a 1 

P e i t s ã a i n t e r n a d e s d e . 1 6 0 $ 
P e n a ã t ) e x t e r n a 1 0 0 $ 
Otitio?iin eoinmunlcii f|uo possuo uma ex- | 

cel lente iidega com vinho desfie 2?000 a g a r - . 
rafa. 

Gornntc a hôa ordem e asseio para o que 1 

ee acha solj a a li a iiumediata gerencia a di- 1 

recçüo da casa. • ( . . . ) l 

(Azeito cí,pacifico a 1 do bi-iodarcio de i'ydvarcçiro) 
Em doses dc '•.. ou 5 capsulas diárias constitue o CYPRIOOL 

um remedi;:. Ião cummodo co.r.o cflicaz, para certas moléstia* 
csperillcas{synhylis}, as F i s t u l a s , A I i c o s s o b f r i c 3 . P u s t u l a 
m a l i g n a , ele. Hoiomm^nda-se, alétr d'iseo. o GYPMOOL 
pela sua pouca tendência em provocar a salivação. 

Divide-se a doso diaria em Irez parles, tomailas no meio da 
comida, para evilar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rua Vivlennr, o cm (oda3 a a Plmrmaciaa. 

Traspas,a-se nm bem montado est.tbe-
iociinento—rtólixHcrie—com bilhar* a bem 
montados o boliche, com boa o escolhi-
da freguezia, garontindo-se ao pretenden-
te enormes resultados. 

O mesmo estabelecimento acha-se si-
tnulo no ponto mais central da citladf 
'largo da .Matriz). O motivo da venila r 
um dos socios achar-sc doente c o outro 
não poder estar a testa do movimento 
da epsa. Os pretendente« devem dirigir-
se a MERI.OLI & PUL1TAXO, cm Jun-
dialiy. 13—tO 

ESPECIÃES (GODS MOLA) 
l ' a r a (oitiar bani io 

114, Rua do Ouvidor. 114 
R i o ele J a n e i r o 10-5 . . . WSSSMBEBBSBBBÊBB^^BÊÊÊÊÊÊÊk 

K o r < i d e » ( s e h e r L l o y d B r e m e n 

O v o p o r a l l o n . ^ I l l jm. sr. Antonio Pinto Nonos Cintra —Immensamente ffrato p«lo resulta-
do que obtive tora o óeti óptima preparado. Klixir Cintra, ou Elixir dc Puuhury 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-lhe os mens parabéns pela 
sua eseellente descobir^a, que veiu beneficiar largamente ;i hflmanidade. Assim ú 
que ru, estando já Iki tempos soffrendo do estoiuajco, langando constantemente,se:n 
appetite nenhum, podendo apenas tomar q leite, u i.sto mesmo a insta de stippor-
lar difiiriilinias digestões, e tendo as funcçòes intestinaes irregulares, cora gmnde 
prisão de ventre, só podendo evacuar com purgantes, flqa i completamente bom 
com dous vidros apenas do seu Elixir de Puehiiry Composto. 

Pôde v. s. fazer o uso que entender desta minha carta.-—Amp.To, 2 dc j • 
neiro deOOO— Conrad lo 31. dsUbwjncrijuc. 

Oi« o p u r í s s i m o d e íir|odo «lo b a c a l h a u coiu h j p o p l i o s -
p l i í t o «In onl«*io c s o i l i o 

Remedlo incomparável para combater todas as moléstias dos orjzams respi-
ra to i i i s , do admirável eíteito nas pessoas [raras, especialmente m\s crianças :ine 
micas e racliiticas, como provam honrosos atlcstados de notabilidàdcs ín-í li h e 
rharmacenticas. 

PARECER DA P1RECT0RIA OERAÍ. DE SAÚDE PT-nLlCA »0 RIO HE JAXEtllO 
A Emulsão rir oiro dc fifindo dc bacalhan rtm Jir/popliosplritos dc ralei) r 

ttàio, preparado pelo sr.pharmaceutico Tlieodoro .Ionií de Abreu habriniio, i- nm pr->-
ii .cto Ijlie está bein formulado e manipulada. A assoi iarito dos hypoplwsphito» de 
inicio e de sodio no oleo de figado de bacalhau para tratamento das moléstias pul-
monares e outras níto d lima novidade, mas a boa dosagem da fúrmnla apr- sentada 
pelo peticionário e sua perfeita execu to e exceüente gosto, deirarn-nos esperar 
qne o producto de que nos occupnmos possa muito beia concorrer com os yttros 
vimllarcs que sc destinam aos mesmos rins. 

Rio, 14 dc junho dc 1898. 

Usando eataa Loções, a cura 
é infaüivel da cagpa e quedí» dos 
cabellos, fienndo a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivif icante. 

A E m u l s ã o d a A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-
trou da Guer ra e d a Marinha mandada incluir nas tab?ilas 
dos med icamentos adop tados noB ho3pitaes de Marinha e phar-
mae ia s dos navios d e gue r r a , bera como nas pharmaeias mili-
tares de t oda a Uniíio e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a supe r io r idade da E m u l s ã o d e A b r e u 
Sobrinho sobre as s imilares extraDgeirns. 

S. Paulo 
P»rttíl & C.—A. de Soma Silveira k C . — P . Vaz de Almeida & C . —Qiwiroi \i»l-

k t A C — Pharmacia Castor, e em toda» aa boaa pharmaeias t drog.irja-
dífta capital e do interior. i% 4* 

l i d r o , 2 $ 0 0 0 - " d u * > » , 2 0 J 0 0 0 

DEPOSITO E FABRICA 

Casa HUSSON 
Importadora de porfumarlaa 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O " 'Onde ««tá o c a c h o r r o 3 0 — 1 2 

>S* e n c o n t r a r á m peasw* « u e I è r o a t t e s t a d u a«> 


